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Este estudo de carácter exploratório centrou-se nas problemáticas da exclusão social e 
da insegurança urbana, ligadas ao fenómeno da imigração, tendo como fonte principal os 
discursos dos actores sociais de um bairro étnico de Lisboa.  
Foi utilizada uma metodologia qualitativa para aceder a um conhecimento mais 
aprofundado, e o instrumento utilizado foi a entrevista semi-estruturada aplicada a três jovens 
habitantes do Alto da Cova da Moura, descendentes de imigrantes africanos, e também 
aplicada a três Técnicas, que num certo momento das suas vidas estabeleceram uma relação 
privilegiada com a população do bairro, onde desempenharam uma função ligada à sua área 
de formação académica. 
Neste estudo, foi assim compreendido que existe uma noção de estigmatização social 
sobre o bairro e sobre a sua população, que é apreendida pelos seus habitantes na 
discriminação sofrida através da desqualificação associada ao seu local de habitação, à cor da 
pele e ao rótulo de “imigrante”, traduzida em imagens exteriores de degradação e de 
insegurança onde se procede a um remetimento imediato da existência de criminalidade. Um 
dos exemplos recorrentes, é a discriminação económica, em que os jovens defendem que na 
procura de um emprego, a estratégia a adoptar é a de ocultação do seu local de habitação de 
modo a prevenir que sejam excluídos com base neste critério. No que diz respeito ao discurso 
dos media, embora ambivalente nas informações transmitidas, e onde actualmente coexistem 
imagens positivas e negativas, este dispositivo parece contribuir de modo geral para o reforço 
de uma imagem pública negativa dos seus habitantes. 
Importa destacar ainda que foi unanimemente relatado por todos os entrevistados que 
as relações com a Polícia de Intervenção, que tem abordagens inesperadas junto da população 
na realização de “rusgas”, são descritas como tensas e desadequadas, sendo inclusive referido 
que a principal consequência se desenvolve a nível emocional, assumindo-se os jovens 
“traumatizados”, e que uma negatividade desta imagem policial já começa a emergir junto das 
crianças.  
A requalificação do bairro também se apresenta como elemento unificador nos 
discursos dos entrevistados que acreditam num futuro melhor e mais digno do bairro, onde 
haja uma maior abertura deste ao exterior e onde diferença cultural e étnica desta população 







This study of an exploratory nature focused on the problems of social exclusion and 
urban insecurity linked to immigration, having as main source discourses of social actors from 
an ethnic neighborhood of Lisbon. 
We used a qualitative methodology to access a deeper knowledge and the instrument used 
was semi-structured interviews applied to three young people of Alto da Cova da Moura, 
descendants of african immigrants, and also applied to three Technicians, which at one point 
in their lives established a privileged relationship with the population of the neighborhood, 
where they played a role related to their academic background. 
In this study was therefore understood that there is a sense of social stigma about the 
neighborhood and their population, which is perceived by its inhabitants in the discrimination 
suffered by disqualification associated with their place of residence, skin color and the label 
of “immigrant”, translated into exterior images of degradation and insecurity which conducts 
to an immediate referral of the existence of crime. One of the recurring examples is the 
economic discrimination, where people argue that in seeking employment, their strategy is 
concealment of their place of residence in order to prevent being excluded under this criterion. 
With regard to media discourse, although ambivalent in the information provided, where 
currently coexisting positive and negative images, this device seems generally to contribute to 
the strengthening of a negative public image of its inhabitants. 
It is also worth mentioning that it was unanimously reported by the interviewees that 
relationships with the Police Intervention, which has unexpected approaches among the 
general habitants in carrying out "raids", are described as tense and inadequate, and is even 
said that the main effect develops at an emotional level, with young people assuming to feel 
"traumatized" and with a negative image of police beginning to emerge among children. 
The redevelopment of the neighborhood also presents itself as a unifying element in 
the interviewees believe that a better future and more worthy of the neighborhood is possible, 
where there will be greater opening of the outside world and where the cultural and ethnic 
differences of this populations presents itself as wealth, as an added value for the Portuguese 





     Resumé 
 
Cette étude de nature exploratoire se concentre sur les problèmes d'exclusion sociale et 
de l'insécurité urbaine, liée à l'immigration, ayant comme principale source des discours des 
acteurs sociaux d'un quartier ethnique de Lisbonne. 
Nous avons utilisé une méthodologie qualitative pour accéder à une connaissance plus 
approfondie et l'instrument utilisé a été l’entretien semi-structuré, appliqué à trois jeunes de 
l'Alto da Cova da Moura, descendants des immigrés africains, et a également eté appliqué à 
trois Techniciens qui, à un moment donné de leur vie, ont établi une relation privilégiée avec 
la population du quartier, où ils ont joué un rôle lié à leur formation universitaire. 
Dans cette étude était donc compris qu'il y a un sentiment de stigmatisation sociale sur le 
quartier et de leur population, qui est perçue par ses habitants dans la discrimination subie par 
disqualification lié à leur lieu de résidence, la couleur de la peau et l'étiquette d’ «immigrant», 
traduit en images extérieures de dégradation et d’insécurité qui conduisent à une saisine 
immédiate d’existence de criminalité. Un des exemples récurrents est la discrimination 
économique, où les gens font valoir que dans la recherche d'emploi, leur stratégie est de 
masquer leur lieu de résidence afin d'éviter d'être exclus en vertu de ce critère. En ce qui 
concerne le discours des media, même si ambivalent dans les informations fournies, où 
coexistent actuellement des images positives et négatives, ce dispositif semble généralement 
de contribuer au renforcement d'une image négative de ses habitants. 
Il convient également de mentionner qu’il a été unanimement repporté par les personnes 
interrogées que les relations avec la Police d’Intervention, qui a des approches inattendues 
parmi les habitants à s'acquitter de «raids», sont décrites comme tendues et inadéquats, et il 
est même dit que le principal effet se développe à un niveau émotionnel, avec des jeunes en 
supposant de se sentir «traumatisés» et avec une image négative de la police qui commence à 
émerger chez les enfants. 
Le réaménagement du quartier se présente aussi comme un élément unificateur dans 
les interviewés, qui croient qu’un avenir meilleur et plus digne de ce quartier est possible, où 
il y aura une plus grande ouverture du monde extérieur et où les différences culturelles et 
ethniques de cette population présenteront elle-mêmes une richesse, une valeur ajoutée pour la 
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Explicar de forma sucinta e imediata o tema desta tese, sempre se afigurou a nível pessoal 
uma tarefa complicada, porque sempre acreditei que a minha investigação iria tocar várias 
problemáticas, em que se destacam as da exclusão social e da insegurança urbana. O meu 
interesse relativamente a estas temáticas, já vem de longe, pois tive uma professora de francês, 
que me sensibilizou para acontecimentos como os confrontos entre os descendentes e algumas 
populações imigrantes com a Polícia ou as reinvidicações proferidas pelos primeiros. Para além 
disso, comecei a questionar-me relativamente à construção identitária destes jovens, e como 
actuariam estes mecanismos de forma particular  na facção de jovens descendentes, que detinham 
através dos países ancestrais um vínculo histórico com França, ao terem-se constituido até a um 
passado recente como territórios colonizados. 
Por outro lado, interessava-me compreender o seu modo de integração na sociedade do país 
de residência, e quais os motivos das suas reinvidicações sociais supostamente exarcebadas nos 
motins, descritos por Wacquant (2005) como se tendo iniciado na década de 80 pelos famosos 
“rodéos” do bairro de Minguettes (periferia de Lyon) em que vários jovens furtaram e queimaram 
automóveis de luxo sob os olhares perplexos do país que a tudo assistiu pela televisão; assim 
como a morte do pequeno Toufik na cité de Quatre-mille à la Courneve em Julho de 1983,  
diversamente classificados pela imprensa dos motins, de revolta, e mesmo sublevação de uma  
“verdadeira guerrilha urbana” 
A reprodução de motins semelhantes é bem visível recentemente, tendo os últimos grandes 
acontecimentos ocorrido no Outono de 2005. A origem destes motins estaria ligada à morte de 
dois jovens de Clichy-sous-Bois, Bouna e Zyed que foram electrocutados no dia 27 de Outubro 
de 2005 ao refugiarem-se num transformador EDF, após terem tentado fugir à polícia. Este drama 
provocou a maior vaga de violência que a França jamais conheceu, tendo o governo sido 
obrigado a decretar o estado de urgência sobre o país. Esta crise originou um tsunami mediático 
sem equivalente: vários milhares de jornalistas, mais de 80 canais de televisão divulgaram no 
mundo inteiro a imagem de um país siderado ao espectáculo do caos. Uma coisa é certa, a 
imagem de Clichy-sous-bois é desde então associada à  violência e ao mau viver das periferias 
francesas. Assim, outra problemática de estudo se definiu, compreender qual o papel dos media 
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na representação destas populações e na modelação da opinião pública, partindo-se do princípio 
que esta pode ter consequências nefastas se forem transmitidas imagens mediatizadas, já que o 
cidadão-comum não tendo normalmente acesso a este tipo de realidade terá tendência a confiar 
na representação mais próxima que lhe é concedida . 
Assim, quando fui viver para Paris durante um ano, todas estas problemáticas se tornaram 
mais visíveis e próximas, o que originou que o meu interesse se tivesse agudizado e se tivesse 
começado a delinear internamente uma possibilidade de trabalhar a nível académico sobre estas 
questões. A ideia de explorar o território lisboeta começa então a definir-se como uma hipótese, 
pelos paralelismos existentes com o caso francês, nomeadamente a nível histórico aonde se 
assistiu a um fluxo migratório decorrente dos países africanos que tinham sido colonizados por 
algumas potências europeias e que no pós- independência começam a imigrar massivamente para 
os países até aí colonizadores. Assim o Bairro do Alto da Cova da Moura, surge como um bom 
exemplo de um bairro étnico, repleto de descendentes de imigrantes, nomeadamente de países 
africanos com vínculo histórico a Portugal onde poderiam ser exploradas problemáticas tão 
diversas como: as questões identitárias ao nível dos descendentes, a exclusão, a etnicização, a 
discriminação, a segregação socioétnica do espaço residencial, a integração no país de residência, 
a abertura do bairro e dos seus habitantes ao exterior. Deste modo, um estudo de caractér 
exploratório foi definido, em que tendo-se estabelecido áreas de interesse de investigação, 
visíveis na elaboração do guião semi-estruturado, foi deixado um espaço amplo para que várias 
temáticas surgissem e se desenvolvessem livremente. 
Finalmente, importa referir que o título da tese, aponta num sentido em que sejam 
compreendidas as imagens que são construídas internamente pelos habitantes sobre si próprios e 
sobre o seu bairro, assim como a imagem exterior que estes acreditam que as pessoas de modo 
geral, detém sobre si e sobre o seu bairro. Para além disso, a inclusão de entrevistas a Técnicos, 
que não sendo autóctones estabeleceram num determinado momento uma relação privilegiada 
com o bairro e com a sua população, revelou-se de extrema pertinência, porque são talvez os que 
possam de forma mais fidedigna e simultaneamente mais distanciada (comparativamente com a 
perspectiva dos habitantes, mais próxima), estabelecer uma ponte entre o interior e o exterior; e 
finalmente a referência aos Media impõe-se, pelo seu papel como agente exterior veiculador de 






































Para nos contextualizarmos face à definição de exclusão social, importa antes de mais citar 
Bruto da Costa (2005) que se reporta ao conceito, ao incluir a noção de pobreza e outras situações 
que, embora não sendo de pobreza, são caracterizadas por rupturas ao nível das relações sociais. 
Antes de mais uma pergunta se impõe “excluído de quê?”, isto é, implica a existência de um 
contexto de referência, do qual se é, ou se está, excluído. A qualificação de “social” permite 
interpretá-la como estando relacionada com a sociedade.  
Reportemo-nos pois à noção de exclusão social defendida pela perspectiva francesa e que se 
centra na análise de pessoas e grupos desfavorecidos. Segundo Castel (1990, cit in Bruto da 
Costa, 2005), a exclusão social corresponde à fase extrema do processo de marginalização, 
entendido este como um percurso descendente, ao longo do qual se verificam sucessivas rupturas 
na relação do indivíduo com a sociedade. Um ponto relevante nesse percurso seria a ruptura 
relativamente ao mercado de trabalho, que se traduz em desemprego (sobretudo desemprego 
prolongado) ou mesmo num “desligamento” irreversível face a esse mercado. A fase extrema – a 
da exclusão social - é caracterizada não só pela ruptura com o mercado de trabalho, mas por 
rupturas familiares, afectivas e de amizade ( Bruto da Costa, 2005). 
Segundo Clavel (2004) desde há cerca de três décadas para cá que o termo  “exclusão social” 
tende a substituir o de “pobreza” para traduzir algumas formas de disfuncionamento da sociedade 
moderna, relacionando-se esta terminologia com uma maneira nova de apreender o problema da 
pobreza num contexto económico e social em plena mutação. No entanto, a pobreza e exclusão 
social podem ser consideradas como realidades distintas e que nem sempre coexistem, 
agregando-se a esta noção o conceito de Paugam (1996), em que à exclusão corresponderia a 
privação material, a degradação material, e sobretudo a dessocialização. De relevar no entanto,  a 
distinção estabelecida por Graham Room (1996, cit in Bruto da Costa, 2005) entre a escola 
francesa, que se ocupa de aspectos relacionais (exclusão social), enquanto a britânica se focaria 
nos aspectos distributivos (pobreza). Deste modo, Bruto da Costa (2005) afirma que a verdadeira 
diferença entre entre as duas “tradições” deve ser entendida mais como uma diferença de ênfase 
do que a uma atenção exclusiva a um a outro daqueles aspectos. 
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Revela-se deste modo importante referir que a  palavra “exclusão” não tem o mesmo sentido 
para todos os que a usam, sendo pois importante examinar as diferentes maneiras como foi posta 
a questão da exclusão social, permitindo assim que seja realizada a análise dos diferentes 
discursos situados historicamente, a identificação dos actores do debate (quem fala?), do seu 
objecto (quem excluído?, ou mais exactamente, quem exclui quem?), da maneira como os actores 




Relativamente à contextualização histórica do conceito de exclusão social, o cenário francês 
impôe-se como fulcral. Deste modo, deparamo-nos na década de 60 neste país face a um período 
de prosperidade económica, em que a exclusão designava então, não um fenómeno de degradação 
do mercado de emprego e o enfraquecimento das ligações sociais, mas principalmente uma 
sobrevivência visível e vergonhosa de uma população mantida à margem do progresso 
económico e da “partilha de benefícios” (Darras, 1966, cit in Paugam 1996 ). Segundo Clavel 
(2004) o Movimento Ajuda a todo o tipo Infortúnio (a versão original em francês seria 
Mouvement Aide à Toute Détresse) é considerado historicamente o promotor da noção de 
exclusão social, já que seria instrumento de denúncia de um problema específico: a existência de 
bairros de lata e o desenvolvimento de um subproletariado urbano num período de forte 
industrialização. Este fosso entre o bem-estar da população e estes sub-proletários seria 
considerado chocante.   
Já na década de 70, realiza-se um debate público sobre a exclusão  social (surgimento dos 
livros “Les Exclus” de R. Lenoir e “Vaincre la pauvreté dans les pays riches” de Lionel Stoléru, 
número especial da revista Droit Social) em que se compreende que esta noção foi integrada nos 
meios político e parlamentar, adquirindo no entanto um significado completamente diferente do 
pretendido: a exclusão é pura e simplesmente confundida com inadaptação. E é a partir do livro 
de René Lenoir que se opera a deslocação do discurso e se torna o seu uso popular, sendo o 
objecto social transferido da categoria socio-económica de sub-proletários para uma outra 
médico-jurídica e social, a de inadaptados. Assim se desenvolve um discurso generoso e 
humanista, desligado da análise socioeconómica, conformando-se aqui com a ideologia liberal 
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confrontada com o fim da miragem de crescimento e com os primeiros sintomas da crise. Deste  
modo, o termo “excluídos” designaria as diferentes categorias de inadaptados: pobres, deficientes 
físicos ou mentais, pessoas idosas, casos sociais, marginais involuntários (i.e. imigrantes, 
delinquentes, acidentados, pessoas que moram em locais deteriorados) ou voluntários (i.e. 
vagabundos). Assim, considerar-se-ia que a inadaptação proviria das deficiências das instituições 
(e.g. família, ajuda social, sistema fiscal, escola), das envolventes urbanas e sociais, do 
crescimento e das mutações tecnológicas muito rápidas, de algumas estruturas sociais (e da sua 
complexidade admnistrativa), mas também dos trabalhadores sociais, sendo que os excluídos não 
são eles próprios os responsáveis, merecedores da sua exclusão.  
Surge ainda um terceiro discurso em França com a chegada da Esquerda ao poder, sendo esta 
chamada para gerir a crise que perdura e cujas consequências sociais se vão agravando. Deste 
modo, a utilização da noção de exclusão seria reabilitada, mas num sentido alargado ao novo 
contexto marcado pelo desenvolvimento da vida precária. Seria dirigida para os pobres da crise, 
surgindo como uma determinante qualitativa da dupla pobreza/desigualdade, que num nível mais 
específico significará a desqualificação social num número cada vez mais elevado de pessoas que 
tem de se reinserir social e profissionalmente. 
Estes três discursos relativos à exclusão podem ser sintetizados: no discurso promotor da 
exclusão social do Quarto mundo; no discurso liberal acerca da exclusão/inadaptação e no 
discurso socialista acerca da exclusão/precariedade/pobreza/desigualdades. 
 
Áreas de inclusão/exclusão 
Uma das questões às quais a exclusão social pode ser ligada é a da cidadania, que implica a 
priori o acesso a um conjunto de sistemas básicos. Pode-se pois estabelecer, um agrupamento em 
cinco domínios relativamente a estes sistemas, dividindo-os em: social, económico, institucional, 
territorial e das referências simbólicas.  
A área social é caracterizada pelo conjunto de sistemas em que uma pessoa se encontra 
inserida, desde os mais restritos - família, vizinhança, passando pelos intermédios - o grupo de 
amigos, sociedade desportiva, pequena empresa, até aos mais amplos- comunidade local, 
mercado de trabalho, ou comunidade política. É sobretudo nesta área que reside a maior parte dos 
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laços sociais analisados pela escola francesa. Note-se aqui, que o mercado de trabalho surge não 
enquanto fonte de rendimentos, mas sim na sua qualidade de factor de socialização e integração 
social. A eventual exclusão aqui presente pode traduzir-se numa privação de tipo relacional, 
caracterizada pelo isolamento, por vezes associada à falta de auto-suficiência e autonomia 
pessoal. 
A área económica envolveria três sistemas de domínio, situando-se ao nível dos mecanismos 
geradores de recursos (i.e. salários, sistema de segurança social - pensões, e os activos), o 
mercado de bens de serviços e o sistema de poupanças. A exclusão social aqui presente estaria 
relacionada com a pobreza - situação de privação múltipla, por falta de recursos - traduzida em 
factores como as más condições de vida, baixos níveis de instrução e qualificação profissional, 
assim como o emprego precário 
A área institucional abrange dois tipos de sistemas: o prestador de serviços (e.g. sistemas 
educativos, de saúde, de justiça, e nalguns casos, de habitação) e por outro lado instituições mais 
relacionadas com direitos cívicos e políticos como o sistema burocrático e as diversas instituições 
ligadas à participação política. Um exemplo deste tipo de exclusão seria a escolar,  já que o futuro 
de cada  indivíduo depende dela, proporcionando a formação desta a capacidade de arrajar um 
emprego, de ter recursos e um estatuto social que permitam condições de existência e familiares 
decentes. 
O  domínio territorial é exemplificado pela exlcusão representada nos bairros de lata e outros 
tipos de bairros degradados, e de certas freguesias ou concelhos rurais, em que as condições de 
vida não podem melhorar se não se tomarem medidas que promovam o progresso de todo o 
espaço, nos domínios da habitação, dos equipamentos sociais, das acessibilidades, e até das 
actividades económicas. Os sinais físicos da exclusão podem ser observados através do 
isolamento geográfico e social, já que estas comunidades foram instaladas em terrenos sem valor 
fundiário, provisoriamente rendibilizados. 
Finalmente, o domínio das referências simbólicas, também muito valorizada na escola 
francesa, refere-se a uma dimensão subjectiva da exclusão. Respeita a todo um conjunto de 
“perdas” que o excluído sofre, e que se agravam com a permanência na situação de exclusão, no 
campo de referências: perda de identidade social, de auto-estima, de auto-confiança, de 
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perspectivas de futuro, de capacidade de iniciativa, de motivações, do sentido de pertença à 
sociedade. 
De relevar um tipo de exclusão considerada por Clavel (2004), a cultural, em que o racismo, a 
xenofobia ou certas formas de nacionalismo, podem originar a exclusão social de minorias 
étnico-culturais ou, por exemplo, a reintegração de um ex-recluso; de origem patológica, relativa 
à natureza psicológica ou mental que podem levar a rupturas familiares e consequente exclusão; 
por comportamentos auto-destrutivos, em que as pessoas se encontram em situações de exclusão 
social ou de auto-exclusão, em consequência de comportamentos auto-destrutivos. São exemplos, 
a toxicodependência, o alcoolismo, a prostituição, em que muitas das vezes estas causas 
imediatas tem por detrás problemas de pobreza. 
Estes sistemas são fortemente interdependentes, e, nalguns casos, até se sobrepõem. Por outro 
lado, põe-se a questão dos diversos graus de exclusão, em que nos confrontamos com os níveis 
mais ou menos satisfatórios de acesso a estes sistemas, sendo que nem toda a forma de exclusão 
traduz falta de acesso a todos os sistemas sociais básicos.A partir desta visão de exclusão social 
como um fenómeno complexo e heterogéneo, pode falar-se de diversos tipos de exclusão- ou seja 
exclusões sociais.   
Segundo Clavel (2004), os excluídos podem assim ser entendidos como o resultado de 
processos de exclusão dinâmicos e multidimensionais. Dinâmicos, devido às evoluções da 
sociedade que destabilizam os grupos sociais e os indíviduos (e.g. desemprego, pobreza, 
insegurança); devido às trajectórias individuais marcadas pelas mudanças de situações: da 
estabilidade económica entra-se na precariedade, na pobreza e, enfim, na exclusão; mas pode 
também sair-se desta situação num dado momento, mesmo sendo cada vez mais difícil com o 
tempo. 
 
Exemplos de exclusão: o caso português e francês 
De seguida, serão referidos exemplos concretos de exclusão em território português já que foi 
sobre este que incidiu a investigação empírica, sendo o caso francês referido pela relevância 
histórica e papel fundamental que representa nesta temática a nível europeu. De relevar os 
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paralelismos susceptíveis de serem encontrados entre os casos dos dois países e que possam 
eventualmente permitir o estabelecimento de comparações entre estes.  
Antes de mais, relativamente ao caso português, é importante que seja feita uma 
contextualização histórica relativamente ao fluxo migratório que ocorre a partir da década de 70, 
principalmente após a descolonização relacionada com a Revolução de Abril de 1974.O grande 
influxo de imigrantes africanos originários de países de língua oficial portuguesa (PALOP), dá-se 
na segunda metade da década de 70 referindo Baganha (2001, cit in Nishiwaki, 2005) que entre 
1975 e 1980, o número de estangeiros residentes cresceu à taxa anual média de 12,7%. Em 1980, 
registaram-se 58.000 estrangeiros, dos quais 48% eram oriundos de África. Entre estes 
encontravam-se Angolanos, Guineenses, Moçambicanos, Santomenes, sendo segundo a revista 
Janus (2001, cit in Ferreira, 2005) o povo que mais se destacou em termos numéricos, o cabo-
verdiano. De relevar que a população oriunda dos PALOP se concentrou quase exlusivamente na 
zona de Lisboa, referindo Sudan (2002) um total de 84% em 1996, sendo revelados no caso dos 
cabos-verdianos valores que atingiriam os 87,2%. 
Importa salientar, que o fenómeno da imigração não é novo na Europa, sendo que desde longa 
data se deslocavam para a Europa, nomeadamente para os países colonizadores, pessoas isoladas 
de outras colónias europeias noutros continentes. Normalmente eram pessoas de elevado nível 
cultural que desejavam prosseguir os estudos em Universidades europeias, pelo que o problema 
da “integração” era naturalmente visto no sentido da identificação dos imigrantes com a cultura 
da sociedadede destino. A noção de integração, começa a colocar-se quando surge a imigração 
por razões económicas. No entanto, na época do surgimento deste tipo de imigração, os países 
europeus enfrentavam uma situação de falta de mão-de-obra não especializada, além de que os 
imigrantes se dispunham a realizar trabalhos que os naturais desses países não estavam 
interessados em executar. Neste sentido, nesta época a imigração era considerada como desejável 
para os países de acolhimento, e benéfica às respectivas economias nacionais.  
Actualmente, segundo Bruto da Costa (2005) o caso é diferente já que nos encontramos 
perante uma situação de desemprego em larga escala, que afecta quer os nacionais, quer os 
imigrantes, passando o imigrante a ser visto como um rival indesejável. Por outro lado, 
actualmente a imigração assume um carácter massivo, adquirindo uma expressão demográfica e 
sociológica. O problema da integração já não se põe em termos de indivíduos ou de umas poucas 
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famílias, mas de comunidades que passaram a ser fontes de alguns medos: culturas e costumes 
sociais diferentes; de atitudes religiosas fundamentalistas; de acções terroristas; do tráfico de 
droga; da delinquência organizada; da disseminação da SIDA.  De relevar o destaque para a 
actual situação patente na Área Metropolitana de Lisboa, em que segundo Malheiros et al. (2007) 
se assiste a uma associação entre relativa homogeneidade étnica (associado  neste caso a um 
grupo de origem migrante) e meio físico e social degradado. 
Segundo Bruto da Costa (2005), este pode ser considerado um movimento migratório dos 
países do hemisfério sul para os do norte que acima de tudo se traduz  num movimento de 
populações colonizadas para os países colonizadores. É o chamado “regresso das caravelas”, 
traduzindo a outra face da colonização.  
 Antes de prosseguir para o desenvolvimento do caso francês, importa explicitar afinal no 
que consiste um meio social degradado a que os imigrantes africanos, entre outros, são muitas 
vezes associados. Deste modo, Malheiros et al. (2007) apresenta o exemplo dos bairros de 
realojamento e dos bairros degradados e mal equipados, que sofrem de múltiplos problemas, tais 
como a ocupação ilegal de terrenos, as construções precárias com deficientes condições de 
conforto, os défices de acessibilidade ou a elevada densidade de ocupação do espaço e dos 
próprios alojamentos. Wacquant (2005) acrescentaria que estes lugares situados na base da 
pirâmide social das metropóles têm associados a si “rótulos” negativos e são conhecidas como as 
zonas do não-direito, “os sectores de problemas”, os bairros “interditos” ou selvagens da cidade, 
sendo pois territórios de privação e de relegação que se deve temer e evitar porque são lugares de 
violência, de vício e de dissolução social.  
Especificamente no que diz respeito ao caso francês, vou-me centrar sobre a situação dos 
imigrantes a partir da década de 80, frequentemente assimilados aos excluídos das zonas 
periféricas (banlieues). A pobreza, o particularismo cultural, religioso, e as violências que 
periodicamente assolam as periferias das grandes cidades reforçam as imagens negativas destes 
“bairros de exílio”, onde deixámos de nos aventurar (Costa-Lacoux, 1996, cit in Paugam, 1996). 
As más condições de vida dos subúrbios são sintomáticas e colocam o problema da segregação e 
da coesão sociais, compreendendo-se por isso que este tipo de exclusão seja vista quase sempre 
como imposta e compreendida na sua aceitação económica e social como um movimento 
praticamente irreversível que ataca profundamente a dignidade das pessoas. Os media e a opinião 
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pública, as associações de defesa dos imigrantes tendem a reconhecer na condição de imigrante a 
diversidade de formas de exclusão - económica, cultural, jurídica - encarados desta forma nos 
dois pólos da cadeia migratória tanto pelo país de origem como o país de acolhimento. Dois 
factores acentuam esta evolução: o desemprego nos sectores de actividade onde os trabalhadores 
imigrantes são significativos; a importância crescente da dimensão cultural nos fenómenos de 
exclusão- a fractura não é somente social mas nos modos de vida e nas mentalidades. 
O termo imigrante contêm em si próprio estereótipos que marcam a distância social e a 
diferença cultural. A relação de alteridade é compreendida como uma relação desigual 
relativamente à sociedade de acolhimento, maioritária e dominante, e como uma ruptura com o 
meio de origem, uma desenraização (Costa- Lacoux, 1996, cit in Paugam, 1996). Assim, pelo 
jogo de representações, os imigrantes aparecem de diversas formas entre os excluídos, aqueles 
em que os handicaps socio-culturais justificam as políticas nas “zonas de educação prioritária”, 
medidas de inserção ou reinserção, de alfabetização e de qualificação, de prevenção nos “bairros 
sensíveis”. Deste modo, a resposta passaria como mencionado anteriormente pela cidadania, 
patente no discurso dos políticos e dos média, como a antítese das “banlieues”, em que seria 
possível reencontrar-se a unidade, os valores, e as práticas democráticas.  
Malheiros et al. (2007) sintetiza assim o mundo moderno afirmando que este deu origem a 
uma dupla bipolarização, em que por um lado se assiste a um acentuar das desigualdades 
articuladas pelo sistema mundial moderno (centro/periferia); e por outro à separação existente 
entre incluídos e excluídos dentro de uma mesma sociedade; ou segundo a lógica de Fernandes 
(2006) estes lugares tornam-se assim excelentes analisadores duma clivagem profunda da 
sociedade: a que coloca a cidade dominante e o cidadão normativo de um lado, e a cidade 
relegada, os espaços periféricos e o cidadão desviante do outro. 
 
 
Lisboa, cidade de imigração 
 
Lisboa é uma capital pequena e acolhedora de seiscentos mil habitantes, embora centro de 
uma área metropolitana com dois milhões e meio de residentes. Está localizada no estuário do 
Tejo, perto do cabo mais ocidental da Península Ibérica e portanto, da Europa Continental.  
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Segundo Salgueiro (2001), Lisboa sempre combinou espaços segregados com bairros mais 
heterogéneos e abertos à convivialidade talvez devido à tradição de abertura ao exterior, 
característica de uma cidade marítima. De relevar que a segregação social do espaço começa a 
adquirir contornos bem nítidos a partir do século XIX, ocorrendo paralelamente com a  
valorização capitalista do solo urbano que o transforma em mercadoria produzida na qual o valor 
de troca se autonomiza do valor de uso. Assim, nesta época com o aumento do comércio e da 
circulação de capital, a formação dos primeiros bancos comerciais, a instalação de fábricas e o 
afluxo de gente vinda dos campos, a propriedade urbana torna-se numa importante fonte de 
negócios. Deste modo, na Lisboa oitocentista começou a esboçar-se a zona oriental ocupada por 
fábricas e classes operárias, e a ocidental mais burguesa. Pode compreender-se deste modo que a 
segregação espacial se delineia segundo Blumenfeld (1964, cit in Salgueiro, 2001) como um 
elemento típico da cidade industrial, acompanhando o processo de mutação da cidade tradicional 
em metrópole, aonde se assiste ao modo de produção capitalista e  “reflecte”  as transformações 
da sociedade em que o estatuto financeiro documentado pelo consumo é o principal referencial 
individual. 
Actualmente, as concentrações periféricas encontram-se principalmente na parte norte e leste 
da cidade. Nestes territórios existem bairros de barracas e outros bairros clandestinos, assim 
como bairros sociais, quer de promoção pública, quer de cooperativas e auto- construção apoiada. 
A espontaneidade da ocupação, a descontinuidade do tecido construído, o  caractér fortemente 
residencial, a falta de actividades comerciais, de serviços e de lugares de diversão e convívio 
contribuem para o ar inacabado do conjunto, para a imagem desarticulada do espaço onde faltam 
as referências e os motivos de orgulho. Nalguns destes bairros, os negócios da droga ajudam 
muitos a viver ao mesmo tempo que lhes servem de emblema mal afamado. Trata-se de zonas de 
exclusão no pleno sentido do termo e potencialmente explosivas em termos de conflitos sociais. 
(Salgueiro, 2001). Muitos destes bairros são considerados hoje zonas difíceis e com problemas, 
encontrando-se alguns a ser objecto de programas especiais de revitalização. 
Assim, importa referir que em termos de distribuição geográfica, a população de origem 
africana se localiza na primeira coroa metropolitana, mais propriamente nos espaços intersticiais 
situados entre os grandes eixos de expansão metropolitana, com destaque para a “faixa” que 
acompanha a antiga estrada militar que limitava a cidade e, também, para um conjunto de 
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freguesias do concelho da Amadora e seus prolongamentos para Norte e Sul. As áreas de 
concentração das populações mais desfavorecidas são no geral duplamente marginalizados, pela 
localização afastada ou dotada de pequena acessibilidade, pela má qualidade urbanística e pelas 
deficientes condições de vida que oferecem. As suas formas mais típicas são: bairros de barracas 
e bairros clandestinos abarracados, grandes bairros sociais de promoção pública, grandes 
projectos imobiliários não concluídos que, em estado toscos, foram ocupados por população 
africana, sendo caso exemplar a Quinta do Mocho, no Prior Velho. 
 
 
Alto da Cova da Moura 
 
O bairro do Alto da Cova da Moura (cf. anexo A.) faz parte das freguesias da Buraca (maior 
parte da área) e da Damaia e está localizado na zona oriental do concelho da Amadora, situada na 
Área Metropolitana de Lisboa. É delimitado a norte pela linha de caminho-de-ferro de Sintra, a 
Sul e a oeste por arruamentos com um trânsito relativamente intenso, confinando a leste com uma 
urbanização de blocos residenciais de promoção privada (Malheiros et al., 2007). 
 
História do Bairro 
No que diz respeito à origem do nome do bairro, acredita-se que Alto da Cova da Moura, 
provirá da ligação estabelecida entre o morro (alto) situado numa extremidade onde se cultivava 
o trigo, o buraco (cova) correspondente a uma pedreira localizada noutra extremidade e, Moura 
nome de uma família (os Mouras) que habitava nas proximidades da pedreira. Pode considerar-se 
que este bairro de constução ilegal se confunde na sua origem com a revolução do 25 de Abril de 
1974 e o aparecimento dos primeiros retornados das ex-colónias portuguesas que, na altura, dada 
a independência a essas mesmas colónias, se viram obrigados a regressar ao país, em muitos 
casos não tendo quaisquer tipos de condições para refazer as suas vidas. Em paralelo e em 
contínuo crescente até hoje, afluíram pessoas de oriundas dos países africanos de língua oficial 
portuguesa (PALOP), especialmente de Cabo-Verde. 
Relativamente aos primeiros habitantes do bairro, estes instalam-se a partir da década de 60, 
sendo apenas na década de 70 assinalado um fluxo bastante significativo de chegada de pessoas 
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com o regresso dos retornados (portugueses que viviam nas ex-colónias portugueses e que 
regressam a Portugal após a independência destas) sobretudo de Angola e Moçambique. Por 
outro lado, também é assinalado um fluxo de trabalhadores vindos de vários pontos do país, que 
procuravam emprego em Lisboa. Posteriormente, juntam-se a esta vaga, os imigrantes de origem 
africana pertencentes aos PALOP, em primeiro lugar os cabo-verdianos e só depois, em 80 e 90 
os oriundos de Angola, Guiné e São Tomé e Princípe. Conclui-se assim que, apesar do 
crescimento do bairro assinalado no bairro a partir de 1974, é só no ano de 1977 com o 
consentimento inicial das autarquias locais que se intensifica a ocupação clandestina deste terreno 
privado. Esta ocupação pode ser expressa através da construção inicial de barracas e edifícios 
precários, que ao longo dos anos se trasnformaram em construções em tijolo (bastantes de 
qualidade aceitável ou mesmo boa). Esta evolução é assim acompanhada por um processo de 
instalação de muitas infra-estrutras básicas (saneamento, recolha de lixo, asfaltamento de 
algumas vias, iluminação pública) e mesmo de alguns equipamentos (e.g. escola primária, actual 
EB1), por parte da autarquia da Amadora. 
 
Caracterização do Bairro 
Actualmente estima-se que a população residente no bairro ronde os 6000 habitantes. É 
constituído por uma população maioritariamente cabo-verdiana, tendo uma parte considerável 
desta vindo directamente de Cabo-Verde para Portugal. No entanto, outros cabo-verdianos 
advieram de outras ex-colónias, em particular São Tomé, assim como de alguns países da Europa 
tais como a Alemanha e a Holanda.  Relativamente, a outras populações oriundas dos PALOP 
detêm no bairro alguma expressividade a nível populacional, sendo exemplificativo os 
Angolanos, os guineenses e os são-tomenses. Por outro lado, habitam no bairro retornados 
portugueses oriundos de África (especialmente de Angola e Moçambique). Habitam aí ainda, 
algumas famílias migrantes do interior de Portugal, que buscam local para se instalar e 
paralelamente tentam minorar as dificuldades económicas de acesso ao alojamento. Em menor 
número regista-se a existência de brasileiros e de imigrantes de leste, pautando-se estes últimos 
por uma permanência curta no bairro associada à sua grande mobilidade geográfica. Malheiros et 
al. (2007), concluem assim que a população residente no bairro é considerada heterogénea na 
medida em que mistura uma população alóctone e autóctone, ressalvando que a maioria é no 
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entanto, africana, constituída maioritariamente por imigrantes vindos de Cabo-Verde e 
descendentes dos mesmos nascidos em Portugal 
 Relativamente à caracterização sócio-demográfica, trata-se de uma população com uma 
proporção significativa de jovens, sendo a grande maioria menores de 30/35 anos e muitos com 
menos de 20 anos. 
 No que diz respeito à organização familiar esta é ainda muito forte, sendo notória a 
tendência para a diminuição do número de membros do agregado familiar. Segundo Malheiros et 
al. (2007) parece dominar a estrutura de família nuclear, registando-se contudo, casos de várias 
famílias monoparentais que contrariam a estrutura predominante no bairro. 
 Ao nível das habilitações literárias são, em geral baixas, rondando a taxa de analfabetismo 
os 10%, possuindo a maioria apenas a escolaridade básica. Mesmo entre os jovens, a maioria não 
ultrapassa o 3º ciclo do Ensino Básico. Apesar do nível de escolaridade médio ter crescido em 
relação à geração mais velha, a baixa escolaridade demonstra que são poucos os jovens que 
prosseguem os estudos, verificando-se um elevado insucesso escolar, bem como o abandono 
escolar precoce. Existem alguns casos de pessoas, principalmente raparigas que atingiram com 
sucesso níveis superiores de educação. No entanto, grande parte procura enquadrar-se no 
mercado de trabalho devido às dificuldades económicas, optando pela busca antecipada de 
trabalho, acabando por reproduzir as ocupações exercidas pelos pais como a construção civil, nos 
homens, e os serviços domésticos nas mulheres. Nos últimos anos, verifica-se contudo segundo 
Malheiros  et al. (2007) uma tendência para a diversificação de empregos. De relevar que o 
desemprego não detém uma taxa alta, no entanto, existem muitas pessoas que desenvolvem os 
chamados “trabalhos pesados”, com contratos de trabalho precários e obtendo salários baixos, 
estando geralmente ligados a actividades desqualificadas e socialmente desvalorizadas, sendo 
comuns a precariedade e o trabalho clandestino. Paralelamente, para fugirem às dificuldades e 
tentarem encontrar o ajuste necessário às despesas mensais sentem-se obrigados a procurar um 
segundo complemento nas horas vagas ou nos fins-de-semana. Por outro lado, releva-se a 
existência de vários pequenos comércios espalhados pelo bairro, na sua maioria ligados à cultura 
africana, o que evidencia através da  auto-criação de postos de trabalho dentro do bairro, a 
procura de subsistência por meios independentes. São exemplos, deste tipo de negócio: 
cabeleireiros, restaurantes e bares, agências de viagens, mercearias-cafés e várias bancas de 
Cova da Moura    17 
 
venda de roupa, ou de hortaliças, frutas e outros alimentos, que se encontram espalhados pelo 
bairro. Pode assim considerar-se, que os habitantes detém um baixo estatuto sócio-económico. 
Finalmente, importa mencionar a existência de uma economia informal em determinadas 
zonas do bairro, prepretrada por alguns jovens relacionada com o tráfico de substâncias ilícitas 
que, segundo Malheiros et al. (2007) tem contribuído para a deterioração da imagem do bairro e 
para a degradação do meio, assim como para a existência de situações de violência e assaltos. 
  
Associação Cultural Moinho da Juventude 
 O Moinho surge no início dos anos 80 através de uma iniciativa dos próprios moradores 
do bairro, numa encruzilhada entre um trabalho informal de animação de crianças, a organização 
de mulheres e a luta pelo saneamento básico. Constitui-se como Associação em 1987 através de 
escritura pública e actualmente é considerada oficialmente como um Projecto Comunitário. Está 
envolvida em ínumeras actividades, projectos e serviços de diversos âmbitos que contam com a 
participação de crianças, jovens e adultos. O objectivo essencial prende-se com a resposta às 
necessidades, problemas e à criação de inciativas no bairro a nível social, cultural e económico. 
 
Projecto Sabura 
Este é um projecto criado pelo Moinho que consiste na realização de visitas guiadas a grupos 
de pessoas, escolas, associações e outros que mostrem interesse em conhecer o bairro e os 
projectos aí desenvolvidos. Inspirou-se em projectos análogos realizados noutros países, como é 
exemplificativo o caso de alguns bairros mal-afamados em Joanesburgo na África do Sul ou a 
Favela da Rocinha no Brasil. Apresenta-se, como uma das principais propostas para a 
requalificação do bairro e abertura deste ao exterior.   
Sabura é uma expressão crioula que significa “apreciar aquilo que é bom, saborear” e 
pretende segundo o Moinho “mostrar que a realidade é bem diferente da estigmatizada pela 
comunicação social que confunde acontecimentos pontuais e fracturantes com um quotidiano e 
vivências normais.” Estes passeios, são compostos por uma multiplicidade de actividades que 
incluem provas gastronómicas, o contacto com as mercearias e a passagem pelos cabeleireiros, 




























Objecto e Objectivos 
 
Primeiramente, importa referir que se pretendeu explorar os processos de construção das 
identidades, imagens e afectividades dos habitantes do Bairro do Alto da Cova da Moura em 
relação ao seu meio envolvente com o qual estabelecem uma relação de influências mútuas, tendo 
para isso enquanto investigadora optado por aceder a algum do dinamismo, compreendendo 
simultaneamente os moldes gerais de funcionamento do bairro, de modo a que uma 
caracterização deste passasse pela inclusão de uma observação directa. Deste modo, os discursos 
dos habitantes, assim como os de Técnicos que com os primeiros desenvolveram uma relação de 
contacto e conhecimento privilegiado, remetem-nos para a assunção de que a priori  os segundos 
terão um acesso preferencial aos discursos dos primeiros e ao seu meio envolvente, sendo 
igualmente assumido o papel dos Técnicos como actores sociais neste contexto. Por outro lado, 
definiu-se como essencial compreender-se de que modo a interiorização por parte dos habitantes 
de uma imagem pública negativa acerca do seu local de habitação, contribuia para a eventual 
construção de uma identidade negativa, razão pela qual o bairro se poderia constituir como um 
verdadeiro dispositivo de exclusão e estigmatização sociais. Para além da perificidade e da 
desqualificação associado ao local aonde habitam, importava compreender qual o impacto junto 
dos habitantes de carregarem o rótulo de imigrantes, independentemente dos jovens entrevistados 
já pertenceram a uma geração de descendentes já nascida em Portugal (ou tendo afluido para este 
país numa altura da vida muito precoce da vida), e qual a influência da cor da pele no seu 




Antes de mais, a explicitação da escolha da metodologia qualitativa para esta investigação 
delineia-se como essencial. Chizzotti (2003) define o termo qualitativo, como implicando uma 
partilha densa com pessoas, factos e locais que constituem objectos de pesquisa, para extrair 
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desse convívio os significados visíveis e latentes. Nesta óptica, fará sentido citar Guimarães et al. 
(2004) que posicionam o investigador na abordagem qualitativa como postulando a existência de 
um vínculo dinâmico e indissociável entre o mundo objectivo e a subjectividade do sujeito. Deste 
modo, torna-se perceptível que a abrangência do objecto e o desejo relativo de aprofundamento 
dos temas desta investigação, aliado à perspectiva do investigador relativamente à realidade 
conduzissem a esta escolha metodológica. 
Por seu lado Pope & Mays (1995, cit in Neves, 1996) encaram os métodos qualitativos como 
um contributo para o trabalho de pesquisa, em que se preconiza uma mistura de procedimentos de 
cunho racional e intuitivo capazes de contribuir para a melhor compreensão dos fenómenos. Os 
desenhos de estudo qualitativos são flexiveis e particulares ao objecto de estudo. Evoluem ao 
longo da investigação e é essa flexibilidade que permite maior aprofundamento e detalhamento 
dos dados. O investigador observa as pessoas e as interacções entre elas, participando em 
actividades, entrevistando pessoas-chave, conduzindo histórias de vida ou estudos de caso e/ou 
analisando documentos já existentes. Não existem regras metodológicas fixas e totalmente 
definidas, mas estratégias e abordagem de recolha de dados, que não devem ser confundidas com 
a ausência de metodologia. O material básico da investigação qualitativa que expressa o falar 
quotidiano tanto no nível das relações quanto dos discursos. No entanto, sociologicamente , a 
análise das palavras e das situações expressas por informantes personalizados não permanece nos 
significados individuais mas naqueles compartilhados. Assim, ao entender a linguagem de um 
grupo social,pode-se predizer as respostas desse grupo. 
 
A análise de conteúdo, de cariz qualitativo foi utilizada para o tratamento de dados deste 
estudo. Vala (1986) apresenta-a como uma das técnicas mais comuns na investigação empírica 
realizada pelas diferentes ciências humanas e sociais, permitindo que haja um tratamento de 
forma metódica de informações e testemunhos que apresentam um certo grau de profundidade e 
complexidade. Foi definida, como um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando 
obter, por procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens (Bardin, 1988).  
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Deste modo, após o que Bardin (1988) designou como “leitura flutuante” , em que se procede 
a uma apreensão das características básicas do material a analisar, impregnando-se o analista de 
impressões e orientações, procedeu-se à definição e enunciação de categorias de análise do 
discurso dos entrevistados, procurando-se agrupar as unidades de significação por analogia de 
sentido. De relevar, que uma categoria corresponde à representação de uma classe de significados 
que detém um sentido que é comum aos vários enunciados que lhe correspondem. À categoria é, 
geralmente, dado um título, que tem em conta esses aspectos em comum. Bardin (1988) defende 
que o objectivo da categorização é o fornecimento de uma representação simplificada de dados 
brutos através da sua condensação. Em síntese, importa pois reter que se iniciou a análise de 
conteúdo deixando as categorias surgirem da leitura do material em bruto, estipulando-as a 
posteriori. De relevar, que a utilização desta técnica de análise serviu para a partir dos registos 
das entrevistas aos habitantes e às Técnicas da Cova da Moura, se pudessem deduzir os 
elementos cruciais do seu discurso. Assim, através de uma análise de conteúdo de tipo categorial 
e temática onde a frase ideia serviu de critério para o recorte das unidades de registo, a partir de 






Neste ponto irei apresentar e descrever algumas das características sócio-demográficas dos 
meus seis entrevistados, tendo recorrido a três habitantes do bairro, do sexo masculino; e a três 
elementos do sexo feminino que desempenham ou desempenharam uma função de cariz técnico 
no interior do bairro.  
No que diz respeito aos habitantes, o H. tem 26 anos, tendo vivido até aos dois anos em Cabo-
Verde, altura em que foi trazido para Portugal, mais precisamente para morar na Cova da Moura 
aonde habita até hoje. Trabalha no atendimento geral do Moinho, estando encarregue da parte 
teórica do Projecto Sabura assim como do Espaço Jovem e do Estúdio. Está igualmente 
encarregue de algumas das visitas guiadas ao bairro organizadas no âmbito do Projecto Sabura. O 
B. nasceu no bairro e é descendente de cabo-verdianos. Tem 26 anos e trabalha no Moinho no 
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âmbito de um Projecto denominado Interligado relacionado com mães adolescentes, 
desempenhando igualmente funções como monitor do CATL (Centro de Actividades e Tempos 
Livres) e realizando visitas guiadas ao bairro no âmbito do Projecto Sabura. O D. nasceu no 
bairro e é descendentes de angolanos e cabo-verdianos. Tem 26 anos e de momento encontra-se a 
estagiar no pólo de informática no Moinho, no âmbito do curso de Engenharia Informática em 
que se está a formar. 
Relativamente às técnicas, a A. tem 22 anos, e é animadora sócio-cultural no Moinho da 
Juventude, mais precisamente no CATL. Realizou vários estágios curriculares no bairro em 2005, 
tendo assumido um cargo profissionalizante posteriormente. Já integrou o Projecto Sabura e o 
Projecto “ Bem Passa Ku Nós” assim com um Projecto ligado ao Programa Escolhas. A P. tem 
25 anos e trabalhou no Moinho no âmbito da disciplina de Educação Multicultural integrada no 
curso de Português em que se estava a formar, durante o ano lectivo de 2004/2005. O objectivo 
desta cooperação centrava-se na compreensão dos elementos de definição do percurso escolar dos 
jovens e crianças do bairro e de uma delineação do papel do Moinho neste processo. A L. é 
sexagenária e fundadora do Moinho da Juventude, orientando os múltiplos projectos e pedidos a 




 Neste estudo recorreu-se à elaboração de dois guiões semi-estruturados para a realização 
das seis entrevistas semidirectivas, correspondendo respectivamente um aos habitantes (cf. anexo 
B) e outro às Técnicas (cf. anexo C). 
Deste modo importa destacar, a pertinência do recurso a entrevistas que Quivy & 
Campenhoudt (2005) apresentam como fontes de informação e como sendo portadoras de 
elementos de reflexão muito ricos e matizados. Pautam-se por um contacto directo entre os 
investigadores e os seus interlocutores e por uma fraca directividade por parte dos primeiros. A 
entrevista semidirectiva escolhida para esta investigação, caracteriza-se por não ser inteiramente 
aberta, não sendo contudo encaminhada por um grande número de perguntas precisas. De modo 
geral, o investigador dispõe de uma série de perguntas-guias, relativamente abertas, a propósito 
das quais é imperativo receber uma informação por parte do entrevistado. Tanto quanto possível 
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permitirá que o entrevistado fale abertamente, com as palavras que desejar e pela ordem que lhe 
convier, sendo assim respeitados os próprios quadros de referência do actor- a sua linguagem e as 
suas categorias mentais. O investigador esforçar-se-á simplesmente por reencaminhar a entrevista 
para os objectivos cada vez que o entrevistado deles se afastar e por colocar as perguntas às quais 
o entrevistado não chega por si próprio no momento mais apropriado e de forma tão natural 
quanto possível. Trata-se, de facto de fazer aparecer o máximo possível de elementos de 
informação e de reflexão que servirão de materiais para uma análise sistemática de conteúdo. 
Como base documental, destaca-se a recorrência a notícias de imprensa escrita que visavam 
directamente o Bairro do Alto da Cova da Moura, tendo o critério de busca delineado-se a partir 
de 2001 até ao ano corrente de 2009, já que em 2001 eclodiu um episódio de confronto entre a 
Polícia e alguns jovens do bairro, onde se deu a troca de tiros e pedradas que resultou na morte de 
um destes jovens por um Polícia, facto que ecoou pelo bairro (informação retirada do Correio da 
Manhã, 7 /12/01) tendo igualmente sido abrangido o ano de 2005 em que se registou um 
homicídio sofrido por um Polícia aquando do patrulhamento do mesmo ao bairro (informação 
retirada do Público 17/02/05) Pessoalmente, considero que estes momentos se definiram como 
fracturantes, pois para além de muito mediáticos, representam uma problemática muito vezes 
dramática  que tem vindo a marcar este tipo de bairros, os conflitos com a Polícia. 
A recolha de notícias abrangeu assim alguns dos jornais maior destaque no mercado 
português -Diário de notícias, o Público, o Correio da Manhã, o Expresso e o Jornal de Notícias -
tendo a busca ocorrido nos sites oficiais destes. Foram reunidas destes modo 31 notícias, que não 
visam demonstrar de modo aprofundado a forma como a Cova da Moura é tratada na imprensa, 
mas sim formar uma ideia do modo como o discurso dominante vê este espaço e lhe associa 
determinados acontecimentos, actores e comportamentos, assim como as consequências da sua 
interiorização no tipo e qualidade da relação dos moradores com o bairro. 
 
Procedimento 
Foi através de uma amiga que já tinha trabalhado no bairro, que tive conhecimento que a 
melhor forma de aceder ao terreno seria contactando a Associação Cultural Moinho da 
Juventude, pois esta assume um papel mediador entre o interior e exterior do bairro. Assim, em 
Outubro de 2008 telefonei para o Moinho no sentido de compreender a abertura destes à minha 
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problemática de investigação. Foi estabelecido um dia aonde me seria concedida uma entrevista. 
No entanto quando aí cheguei, estava a decorrer uma visita guiada ao bairro inserida no Projecto 
Sabura, pelo que me foi proposto participar na mesma. Deste modo, pude ter a priori uma 
imagem geral do bairro, tendo a sua dinâmica e os seus pólos mais esssenciais sido apresentados. 
Foi neste momento que conheci aquele que seria um dos meus entrevistados, já que este se 
constituia como guia da visita. Assim, exceptuando uma das Técnicas que já conhecia 
anteriormente, foi através do Moinho, que tive acesso a cinco dos seis entrevistados. Deste modo, 
importa referir que as entrevistas foram realizadas na seguinte ordem: a primeira a uma técnica 
no dia 21 de Fevereiro de 2009 em Lisboa tendo as restantes sido realizadas no bairro. No que diz 
respeito à segunda foi realizada a um habitante no dia 20 de Abril de 2009; a terceira a uma 
Técnica no dia 18 de Junho de 2009; e a quarta, quinta e sexta respectivamente a uma Técnica e 
dois habitantes no dia 19 de Junho de 2009, tendo cada uma em média geral durado um tempo 
aproximado de 50 minutos.  
Assim posso considerar que recorri à utilização de observação directa, que segundo Quivy & 
Campehoudt (2005) consiste naquela em que o próprio investigador procede directamente à 
recolha de informações, sem se dirigir aos sujeitos interessados, tendo utilizado um diário de 
campo de modo a registar as impressões e acontecimentos que considerasse mais significativos. 
Por outro lado, procedi uma observação indirecta, obtida através da realização de 
entrevistas, pois neste caso o investigador dirige-se ao sujeito para obter a informação procurada.  
Importa notar, que das minhas seis visitas ao bairro, uma das primeiras impressões 
relacionou-se com o fechamento sobre si mesmo, a sujidade das ruas e a existência de apenas 
dois acessos ao bairro, assim como o alcatroamento de apenas um das ruas, a chamada Rua 
Principal. Por outro lado, o primeiro feedback que tive antes de entrar no bairro foi negativo, já 
que num pequeno comércio circundante, a primeira reacção quando referi que iria entrar no 
bairro, foi a de que seria melhor levarem-me lá dentro de automóvel para minha segurança. De 
salientar, que em  nenhum momento me senti insegura. Como nota final é de relevar o dinamismo 
existente que se apresenta como elemento preponderante no bairro, manifestando-se na 
proliferação de cabeleireiros e restaurantes, assim como num comércio mais rural realizado em 





Resultados e Discussão 
 
Os resultados que serão de seguida apresentados e discutidos irão conter informações 
retiradas das seis entrevistas integralmente transcritas, assim como das notícias recolhidas na 
imprensa escrita. Desse trabalho resultaram três grelhas de análise de conteúdo, as duas primeiras 
construídas de raíz e a última tendo sido retirada de uma tese de mestrado sobre um tema 
relacionado com os bairros sociais, dizendo directamente respeito aos habitantes (cf. anexo D), às 
Técnicas (cf. anexo E) e à imprensa (cf. anexo F) . 
 
“Sou cabo-verdiano com muito orgulho mas sinto-me naturalmente português” 
Das entrevistas analisadas, é ressalvado inicialmente que os motivos de imigração das 
primeiras gerações são relatados de forma geral pelos habitantes como a procura de obtenção de 
melhores condições de vida, relevando um dos habitantes que ouvia discursos de pessoas que 
procuravam um sonho que acabou por ser gorado quando se depararam com a realidade. Uma 
parte das pessoas veio com um contrato de emprego assegurado, enquanto outras só obtiveram 
esses contratos quando chegaram ao país de acolhimento. Uma das Técnicas refere, no entanto 
que a informação que extraiu desse contacto com a população imigrante foi o facto desta ter 
decidido vir para Portugal numa vaga de momento, já que muita gente veio naquela altura, sendo-
lhe explicado “Nessa altura vinha muita gente, vinha-se trabalhar para cá”. 
Importa assim referir a unanimidade dos entrevistados relativamente ao sofrimento e 
discriminação sofridos pelos imigrantes africanos aquando da sua chegada, já que não se 
verificou qualquer apoio por parte do Estado a nível habitacional, o que os relegou para a procura 
e construção de habitação desqualificada, e precipitou o surgimento de alguns bairros ilegais 
como são exemplo a Cova da Moura, a Pedreira dos Hungáros ou o 6 de Maio. É ainda 
mencionado que no caso dos “retornados” ( portugueses que viviam nas ex-colónias portugueses 
e que regressam a Portugal após a independência destas) estes dispuseram de algumas ajudas 
estatais, o que não sucedeu com a população africana.  
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Relacionados com esta população imigrante são ainda apontados vários actos racistas, sendo 
compreendido que existe um transmissão à geração seguinte ( a dos descendentes) de sentimentos 
de mágoa face a este tratamento, carregando esta em certa medida esta herança ancestral. É 
referido, inclusive por um dos habitantes que o discurso dos avós ou dos pais começou a fazer 
sentido de forma plena quando as dificuldades relatadas por estes começaram a surgir na geração 
do mesmo.  
“Eles chegaram aqui com uma mão à frente e outra atrás e disseram-lhes “agora façam-se à vida!” e 
eles tiveram de se fazer à vida”. (B.) 
“Foram desintegradas, foram excluídas”. (D.) 
“Há muitas coisas que eles contam. E nós sentimos algumas mágoas, que eles contam, que ficaram” 
(B.) 
Para além disso, a população imigrante apresentava altos indíces de analfabestismo ou baixa 
escolarização, sendo por isso automaticamente encarados como mão-de-obra não-qualificada, a 
quem seriam atribuídos trabalhos pesados e desconsiderados socialmente.  
 “Preto é obra e as mulheres não têm qualificações, e é para as limpezas porque não conseguem 
arranjar outro tipo de trabalho”.  (D.) 
No que diz respeito à geração dos imigrantes e a geração dos seus descendentes, Monteiro 
explica (1997, cit in Malheiros et al., 2007) que na primeira as pessoas foram criadas numa certa 
cultura, e ao abandonar o seu país viram-se obrigados a adaptar-se a outra cultura, enquanto na 
maior parte dos casos, os segundos já nasceram e foram escolarizados no país de acolhimento, 
não conhecendo o país de origem dos pais. No entanto, esta pertença não os impede de preservar 
características específicas que lhe são inculcadas através de um longo processo de socialização 
familiar, resultado da existência de laços culturais e sentimentais com a cultura e a nação de que 
são originários os seus pais. Assim, no que diz respeito aos sentimentos e vivências dos 
habitantes é ressalvada a ligação ao país ancestral (Cabo-Verde e Angola) manifestada pelos 
habitantes entrevistados através da curiosidade em conhecer o país de ascendência, seja devido 
aos familiares que lá vivem, seja pela oportunidade de conhecer o país em si mesmo. Afirmam 
sentir-se integrados no país de residência, ressalvando contudo, que existe uma grande 
indentificação e interesse pela cultura do país ancestral. São apontados aspectos de eleição da 
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cultura de origem africana em detrimento da cultura portuguesa, nomeadamente a nível da: 
gastronomia, do modo de viver, e da maneira de conviver. Sudan (2002) explica que embora por 
vezes idealizada, a referência ao país de origem é permanente, sendo os descendentes 
relembrados das suas origens. Esta idealização advém igualmente da atribuição por outrém de 
uma identidade diferente em que a cor da pele representa um dos critérios. A referência ao país 
de origem pode ser idealizada e reforçada face à estigmatização e à discriminação sem que isso 
implique necessariamente que exista conflito identitário. Pode mais facilmente retirar-se a partir 
daí uma estratégia que vise ultrapassar uma imagem desvalorizada oriunda do contexto. 
Neste sentido é compreendido que existam sentimentos de dualidade cultural entre os 
habitantes, ao se encontrarem dividos entre duas culturas, a ancestral e a do país de residência. 
Explicitam que o facto de morarem num bairro multicultural, com aspectos de diversas culturas, 
contribui para a manutenção e inculcamento nas suas identidades da cultura ancestral. 
“Sou cabo-verdiano com muito orgulho, mas sinto-me naturalmente português porque nunca fui a 
Cabo-Verde. Eu saí de lá com dois anos, não conheço nada daquilo.” (H.) 
“Eu nunca fui lá e por vezes sinto-me dividido nesse aspecto. Porque tanto puxa de um lado como 
puxa do outro. Supostamente foi aqui onde eu nasci (Portugal) mas eu carrego raízes dos meus 
ascendentes, porque foram eles que me ensinaram tudo sobre lá mesmo eu não estando lá, eu sei o que 
eles passaram, sei o que eles viveram e aquilo já é uma herança. Por mais que tu queiras, não te 
consegues afastar nem um bocado.” (D.) 
 
Contador (1998, cit in Sudan, 2002) propõe uma conciliação das duas heranças culturais, em 
que se procede à modificação e reintrepretação activa desta por parte dos descendentes, por 
oposição à tese clássica do conflito de culturas que priveligia a existência de uma crise identitária 
na segunda geração. Assim esta proposta, engloba uma abordagem em termos de constituição  de 
um “ entre dois mundos”  (“entre-deux-mondes”)  e tende a sublinhar o aspecto dinâmico, 
processual e contextual que a etnicidade ( leia-se,  um conjunto de características sócio-culturais 
específicas- língua, religião, práticas culturais, origem geográfica efectiva ou simbólico-
ancestral- partilhadas por um grupo) assim como a heterogeneidade psicossocial representa na 
construção identitária. Uma das Técnicas refere acreditar que os descendentes ficam imbuídos da 
memória da cultura de pertença da geração dos avós e dos pais, que já não é a sua, originando-se 
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deste modo um processo de desenraizamento. Esta considera, que o próprio bairro como espaço 
de identidades muito contaminadas é potenciador deste processo, pois a partir do momento em 
que os descendentes não se identificam inteiramente com a cultura ancestral e paralelamente se 
sentem por vezes rejeitados pela cultura portuguesa, o bairro surge como referência óbvia de 
identificação.  
“Porque para eles mesmo que haja uma cultura cabo-verdiana que continua a ser veiculada, para 
eles é apenas por proximidade porque está a acontecer ali no Bairro, porque de facto já não tem a ver 
com com um país em que eles de facto tenham vivido e obviamente sendo portugueses sentem-se por vezes 
mais portugueses, por outro lado, sentem-se rejeitados pela sociedade portuguesa e então, identificam-se 
com o bairro, mas o bairro é essa contaminação enorme de experiências.” (P.) 
Para agudizar a questão da dualidade cultural descrita, surge a questão da nacionalização, que 
marcou uma geração inteira de descendentes, no sentido que a lei da nacionalidade portuguesa, 
alterada em 1981 e regulamentada no ano seguinte, assenta num predomínio do critério do ius 
sanguinis- segundo o qual a nacionalidade de uma pessoa é a dos progenitores, ou seja, o direito 
de nacionalidade é definido em função de laços de sangue, em relação ao critério do ius solis a 
pessoa tem a nacionalidade do país onde nasce, independentemente da nacionalidade dos seus 
progenitores. O artigo 1º da Lei da nº 37/81, de 3 de Outubro, alterada pela Lei nº 25/94, de 19 de 
Agosto define que são portugueses de origem os filhos de estrangeiros nascidos em Portugal se os 
seus pais tiverem autorização de residência há mais de seis anos ou dez anos, conforme se trate 
respectivamente de cidadãos nacionais de países de língua oficial portuguesa ou de outros países, 
e se declararem que querem ser portugueses. É veiculado que até ao momento, a maioria da 
geração nascida a partir desta lei permanece com a nacionalidade dos seus antecessores, estando 
no entanto a decorrer  alguns processos de jovens do bairro para a obtenção de nacionalidade 
portuguesa. Dois dos habitantes entrevistados, ainda estão a passar por este processo, acreditando 
que esta foi uma questão que traumatizou a sua geração e as posteriores, e que inviabilizou um 
futuro mais promissor para algumas pessoas, foi uma espécie de “cortar as pernas” como um dos 
habitantes a designou. 
“Criou-se uma certa revolta, ‘ah, não sou português, então também não quero saber da cultura 
deles’. Acho que na altura para nós foi complicado e marcante isso”. (B.) 
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“A mim tal como a outros jovens da minha idade faz-me confusão, porque nasci cá em Portugal e não 
sou português”. (B.) 
De forma geral, diferencia-se assim  a geração de imigrantes da dos descendentes em vários 
aspectos, sendo a primeira descrita como tendo tido acesso apenas a empregos não-qualificados, 
como sendo desinformada e incorrendo em rotinas quotidianas que se reduzem a circuitos entre o 
emprego e a residência e vice-versa, assim como sendo vítima de actos de racismo. É 
acrescentado que estas gerações por vezes se contentavam com pouco. Malheiros et al. (2007) 
reforçam estas ideias, ao referir que estes imigrantes passam a maior parte do tempo no trabalho, 
não adquirindo algum conhecimento adicional o que resulta num processo de desinformação, que 
em última instância limita o acesso aos seus direitos. Uma das Técnicas refere que estes detêm a 
chamada “ mentalidade de imigrante” que se caracteriza pelo seu fechamento e cujo objectivo se 
reduz a vir trabalhar para um país de forma a obter dinheiro para sustentar a família; sendo 
igualmente visível este tipo de conduta na opção realizada no período de férias em que 
permanecem no bairro ou optam por viajar para os seus países de origem. 
“Eu acho que o preconceito também fez com que ficassem mais fechados dentro do bairro”.(H.) 
Já os descendentes descrevem-se como tendo acesso a outro tipo de empregos, pois a sua 
formação académica é de modo geral superior à dos seus antecessores; e como tendo acesso a 
outro tipo de oportunidades, sendo referido que alguns jovens do bairro afirmam não necessitar 
de ir às aulas pois existe uma diversidade de ramos aonde vigoram possibilidades de 
empregabilidade. Outro factor fundamental de diferenciação está ligado ao relacionamento com o 
exterior que se pauta por uma abertura muito maior, explorando estes jovens a cidade a nível 
recreativo e laboral. Simultaneamente são descritos como tendo outro tipo de mentalidade, aonde 
coexistem sentimentos de revolta e de intervenção. É explicitado por uma das técnicas, que os 
jovens primeiramente privilegiam o respeito, seguindo-se o desejo de aceitação e de integração 
na sociedade portuguesa. 
 
“É uma mistura que faz a própria cultura da Cova da Moura” 
No que pode ser considerado a história do bairro, é referido que os imigrantes vieram para o 
bairro em finais de 60, princípios de 70. Inicialmente, algumas pessoas começaram a utilizar 
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ilicitamente alguns terrenos abandonados que hoje constituem o bairro para fins agrícolas. 
Progressivamente, os retornados começaram a construir casas nestes mesmos terrenos, tendo os 
imigrantes seguido o seu exemplo. Para além disso, nesta época assiste-se a um fluxo migratório 
oriundo do Norte do país de uma população em busca de emprego, que acaba por também se 
instalar no bairro. 
Durante os anos 80 erigiu-se a maior parte da construção, procedendo-se igualmente à 
instalação de infra-estruturas básicas, como a electricidade ou o saneamento. Para que esta 
intalação sucedesse foram levadas a cabo várias lutas pelos moradores do bairro, não tendo 
contudo as condições a esse nível evoluído desde essa altura. É relevada a entreajuda entre os 
habitantes, o denominado “Djunta Mo” (i.e. o juntar das mãos) na construção de casas, assim 
como noutros aspectos da vida.  
 É considerado que os aspectos que os descendentes possuem da cultura ancestral foram-
lhes fornecidos pelo bairro, sendo neste sentido o crioulo considerado como uma das heranças 
mais privilegiadas. Um dos habitantes refere que a sua filha de 4 anos, utiliza os dois sistemas 
linguísticos em função das necessidades e do contexto. É veiculado por outro dos habitantes que 
os aspectos que transplantado de Cabo-Verde para o bairro foram a cultura, o modo de viver e de 
conviver, considerando-se que as pessoas do bairro com origens africanas são de forma geral 
muito mais amigas e divertidas. 
 “Portanto, transpuseram é o que me parece para ali, para o Alto da Buraca, da Damaia, uma 
cultura muito semelhante à que teriam em Cabo-Verde. Com as diferenças climáticas necessariamente e 
outras. Mas o facto de tu teres pessoas com o pilão, com a mandioca, com os vários ingredientes, o que 
comem, a cachupa, a moamba, etc, tudo aquilo foi transposto para ali como se fosse como que um anexo 
de Cabo-Verde, é muito engraçado. Eu nunca fui a Cabo-Verde mas sinto que isso acontece muitas vezes, 
que foi como uma transposição e daí se calhar também a grande identificação com o bairro e o grande 
amor pelo bairro que têm as gerações iniciais e depois acaba por passar como relação afectiva para os 
seus descendentes. Eu acho que tem muito a ver com isso, houve realmente uma capacidade de adaptar 
naquele espaço uma vivência que é quase criar um microcosmos, dentro de um país completamente 
diferente”. (P.) 
Por seu lado, a cultura de bairro é traduzida na mistura de culturas patentes no bairro, que será 
o que constitui a cultura da Cova da Moura. Uma das questões mais enfatizadas é o espírito de 
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união, de comunidade, traduzido na entreajuda que se faz sentir entre os habitantes. Um dos 
aspectos primordiais entre os jovens é o tratamento entre estes como se fossem irmãos. Segundo 
um dos habitantes, a própria disposição física das casas e a forma como os espaços comuns estão 
delimitados, potenciam o convívio entre os habitantes, que Malheiros et al. (2007) designaram 
como uma relação muito forte entre o interior e o exterior do alojamento. Refere, ainda que a 
realização de várias actividades na rua privilegiam a convivência entre as pessoas, assim como a 
solidariedade demonstrada. A união entre as pessoas já impediu inclusive, segundo um dos 
habitantes que o bairro tivesse sido demolido. Portes (1999: 136, cit in Malheiros et al., 2007) 
ilustra deste modo que as redes sociais de imigrantes africanos em Portugal (parentesco e 
amizade) tendem a tornar-se densas, geograficamene extensas e geralmente com  níveis elevados 
de solidariedade em virtude da incerteza, que cria a necessidade de maior aproximação e lealdade 
entre os vários elementos da rede. 
“É uma população amiga, porque não há conflitos assim dentro do bairro, nem entre pretos e 
brancos, nem entre ciganos e brasileiros, nem entre ninguém”. (H.) 
 
“Há essa entreajuda principalmente, que se hoje me faltar um pacote de arroz posso ir perfeitamente 
ter com o vizinho, por exemplo”. (H.) 
 
A identificação com o bairro é marcada pelos sentimentos de pertença e de aceitação, assim 
como pelo estabelecimento de relações privilegiadas nesse espaço. Embora refiram ter 
estabelecido relações de amizade no exterior com pessoas étnica e culturalmente diferentes de si, 
as pessoas com quem consideram estabelecer relações emocionalmente fundamentais pertencem 
ao bairro e pertencentes ao mesmo grupo étnico. Acreditam que no bairro são aceites e 
compreendidas plenamente. Machado (2007) chama a atenção para o facto de quanto mais as 
sociabilidades foram intra- étnicas, ocorrendo apenas ou predominantemente no seio das próprias 
populações migrantes, mais difícil se tornará a sua integração social. Por outro lado, a grande 
ligação emocional com o bairro, é exemplificada através das tatuagens que os jovens inscrevem 
no seu corpo e onde se pode ler “Cova da Moura”, mesmo estando conscientes de que na 
candidatura a um emprego este tipo de demonstração pode ser negativa. A perspectiva de 
futuramente saírem do bairro é exequível, sem contudo se desligarem deste, chegando um dos 
habitantes a intitular os demais habitantes jovens como “filhos do bairro”. Esse mesmo habitante 
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refere inclusive que no exterior, exceptuando com os amigos, tem de adoptar uma postura 
completamente diferente na medida em que não seja compreensível a ligação e as origens 
relacionadas com o bairro, pois há uma crítica, um julgamento exterior muito forte em que 
segundo este, basta que seja demonstrado “um lado agressivozinho” para que a crítica seja 
exacerbada e as ideias pré-concebidas corroboradas sobre os bairros mal- afamados e as minorias 
étnico-culturais que lá habitam. 
No que diz respeito ao Moinho, este é encarado como a força motriz que representa os 
interesses do bairro e que assume a mediação entre o interior e o exterior. É neste sentido, visto 
como uma entidade que potencia defesas. Uma das técnicas afirma acreditar que o Moinho 
permite que seja passada uma imagem do bairro para além da imagem problemática. 
“É um bairro que se defende a si próprio, que acha que tem condições para proporcionar percursos 
diferentes às pessoas e isso é muito conseguido através do Moinho da Juventude”. (P.) 
Como já foi explicitado anteriormente, o Moinho está envolvido em vários projectos e 
iniciativas, providenciando paralelamente vários serviços. Um destes serviços é o CATL (Centro 
de Actividades e Tempos Livres) que recebe crianças do 1º ciclo, encarregando-se os monitores 
de assegurar o percurso entre a Escola e o Moinho e vice-versa, sendo-lhes igualmente 
providenciado apoio escolar e alimentação, que funciona num horário muito alargado, já que a 
população activa do bairro normalmente está sujeita a um horário laboral muito extenso (saem de 
manhã cedo e só voltam de noite), sendo assim assegurado que as crianças ficam supervisionadas 
e cuidadas, sendo salvaguardado o facto de estas ficarem sem fazer nada ou que utilizem a rua 
como uma espécie de habitat e aí passem várias horas seguidas. Malheiros et al. (2007) 
apresentam a rua como um espaço de vivência e de socialização por excelência de muitos jovens 
e crianças que residem nos bairros degradados com valores e regras próprios muitas vezes 
associados ao domínio do mais forte.  
Por outro lado, é referido que o CATL estabelece uma relação muito estreita com a escola 
porque os pais, os avós de forma geral detêm uma mentalidade de auto-gestão relativamente aos 
filhos, aos netos. É defendido que o CATL apesar de não assumir as responsabilidades dos pais, 
ajuda a estabelecer a ponte de ligação neste contacto. A Técnica acredita que este seja um 
comportamento típico de uma mentalidade africana, mas provavelmente mais ligada à população 
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cabo-verdiana, e por outro lado relacionado com o pouco tempo que estes passam no bairro. Uma 
das Técnicas afirma que muitas vezes, surge uma dificuldade acrescida, quando estas famílias 
não demonstram capacidade para perceber como é que a escola se organiza, qual é o sistema de 
ensino em Portugal. Por outro lado, Malheiros et al. (2007) chamam a atenção para o facto da 
escola se encontrar muito vinculada a programas uniformes e razoavelmente rígidos que parecem 
pouco adaptados a jovens cuja linguagem e cultura doméstica (jovens oriundos de classes 
populares como os descritos, estão mais próximos de um contexto doméstico e mais distante da 
cultura escolar) remetem para referências pouco aproveitadas em contexto escolar. Deste modo, 
as probabilidades de insucesso escolar aumentam, traduzindo a aparente incapacidade dos jovens 
para ascender socialmente, simbolizando o coartar das aspirações realtivamente a uma boa 
inserção social. A Técnica afirma ainda, que este tipo de situações tem repercurssões sobre os 
jovens, traduzidas em questões como a gravidez precoce na adolescência, ligada à falta de 
informação e paralelamente com uma vontade de ser adulto em variados sentidos. Acrescenta que 
percebeu que existe uma grande vontade nos jovens de passarem a ter o seu dinheiro, “de não 
prestar contas a ninguém”, estando este facto profundamente relacionado com a cultura de bairro 
ligada ao tráfico de droga, em que os jovens de forma precoce começam a ter o seu dinheiro, o 
seu carro e as suas roupas de marca. 
“Estão ocupados que é para cansar, para cansar. Quanto mais se cansarem melhor, e depois quando 
vão embora jão vão para casa, já não têm a tentação de ficar na rua”. (A.) 
“Porque os pais aqui normalmente têm muito a mentalidade, a partir do momento que a criança vai 
para a escola e aprende a ler e a escrever, já pode fazer o resto sozinha”. (A.) 
 “Se os outros têm, eu também quero ter, e portanto saio da escola quase sem discutir, e sair da 
escola depois acarreta consigo formar uma família, etc e nem sequer se pensa se é o momento ideal, se há 
condições para fazê-lo”. (P.) 
O Espaço Jovem, é descrito como um projecto direccionado para jovens que se constituem ou 
não como marginalizados, onde são cimentados a amizade, o convívio, os jogos a música. 
Importa referir, que existe uma preocupação no que diz respeito à elaboração de debates que 
potenciem a consciencialização social, como a violência doméstica e a delinquência juvenil.  
O Estúdio como Projecto embrionário detém o material que lhe foi fornecido para a produção 
de música, sendo progressivamente veiculada formação aos jovens através do rapper Chullage, 
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para que saibam lidar com este tipo de material (estão a aprender os princípios das 
sincronizações, gravações e da música). Um dos mairores handicaps dos jovens, parece residir 
numa falta de conhecimento na área da formação musical, que lhes permitiria compôr muito mais 
facilmente. A única formação que detêm é a nível de formação e captação de voz.  Para além 
disso, já foram realizadas formações, workshops todos relacionados ao movimento do rap, 
estando incluído a realização de vários debates em que foram abrangidos vários temas, 
nomeadamente  os respeitantes à intervenção social. 
Relativamente ao Projecto “Bem Passa Ku Nós”, este dedica-se aos jovens que se encontram 
em risco de abandono escolar, existindo por isso acompanhamento escolar para estes, existindo 
simultaneamente um encaminhamento para cursos direccionados para os jovens que deixaram a 
escola. Para além disso, aqueles que não são inseridos em cursos, permanecem ligados ao 
Moinho, sendo inseridos em múltiplas actividades, como o auxílio na cozinha, a distribuição das 
marmitas nas amas do bairro, a nível da carpintaria, nos núcleos (a creche, jardim-de-infãncia, 
escritório, pólo de informática), sendo realizadas com estes jovens actividades (desportivas, 
lúdicas), passeios e acampamentos. Este projecto visa preenché-los e mostrar-lhes outros 
caminhos e realidades de forma a prevenir que estes fiquem no bairro e sigam maus exemplos, 
que os possam fazer incorrer em trajectórias desviantes. 
O grupo de dança hip hop teve incentivo através do Projecto “Escolhas”, tendo apresentado 
espectáculos no exterior do Bairro e do país. O “Escolhas” também financiou o Projecto de 
teatro, constituído por adultos em que já está a ser ensaiada a terceira peça. 
No Sabura, o projecto que estabelece efectivamente a ponte com o exterior, é relevado por um 
dos habitantes que partindo do pressuposto que vários visitantes possam vir com uma a ideia pré-
concebida de que a Cova da Moura é um bairro que experiencia problemas, o que torna a equipa 
do projecto satisfeita com o seu trabalho, são as reacções positivas de alguns visitantes que 
demonstram um interesse genuíno em conhecer o bairro. É assumido que no Sabura são 
apresentados os aspectos mais positivos do bairro, já que dos aspectos mais negativos as pessoas 
já são conhecedoras, sendo contudo ressalvado que o percurso também tem uma rota pré-definida  
em que estão incluídos restaurantes e lojas. De forma contrastante, é referido que existem outros 
visitantes que vêm conhecer o bairro mais num sentido voyeur, com curiosidade de ver como é o 
bairro e como as pessoas vivem, mas transportando ideias pré-concebidas. Uma das Técnicas 
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refere que quando manifestou o desejo de vir estagiar para o bairro, houve alguma reticência por 
parte da sua universidade, já que teria de lidar com uma população considerada de risco vivendo 
num bairro mal-afamado. 
“E vêm mais naquela coisa de ver o que é que eles fazem, como é que eles vivem, mais naquela coisa 
de interesse porque já ouviu falar, porque o bairro já é muito mediático, e pronto tem de haver alguma 
curiosidade. Vamos lá ver como é que eles vivem, é como se costuma dizer, vamos a um zoo, e 
vamos...não há aquele interesse real em conhecer”. (B.) 
“Houve alturas em que fiquei triste, triste por ver o modo como as pessoas estão influenciadas a 
pensar”. (B.) 
A questão da língua surge ao depararmo-nos com a constatação de que de, forma genérica os 
habitantes do bairro independentemente das suas origens (imigrantes, migrantes e descendentes)  
utilizam o crioulo como meio de comunicação diária. De relevar, que este já é um crioulo 
modificado relativamente ao original, ligando-se este facto com a permanência em Portugal e a 
forma como as pessoas o adoptaram no bairro. Relativamente ao português, as gerações de 
imigrantes, por vezes, não o dominam muito bem. Já a geração dos descendentes sabe falar 
português e utiliza-o como ferramenta para o exterior, admitindo que o domínio deste é essencial 
na escola e no mundo do trabalho. É relevada, a preocupação para que haja um domínio pleno do 
português nas gerações mais novas, pois é reconhecido que esta é a  língua fundamental para que 
obtenham uma boa integração e desenvolvimentos sociais. Neste sentido, importa mencionar o a 
opinião de uma das Técnicas que aponta a grande dificuldade escolar destes jovens, como 
estando relacionada com o factor língua, porque ao falarem crioulo tanto em casa como na rua, os 
jovens denotam bastantes dificuldades no domínio do português, que se apresenta para estes 
como segunda língua e lhes cria uma desvantagem a priori. É enfatizada por vários entrevistados, 
a questão de não existir no país nenhuma abertura ao crioulo, e que poderia já existir esta 
sensibilização por parte da escola , pois a população africana já se encontra no país há mais de 
três décadas. É referido que a actual geração de crianças, já se encontra mais adaptada à cultura 
portuguesa, à cultura europeia do que a geração dos jovens-adultos que tem mais inculcada uma 
dualidade cultural. No entanto, é ressalvada a preocupação para que sejam incutidos aspectos da 
cultura africana na educação das crianças. 
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A nível musical, estão patentes no bairro estilos claramente africanos como o funaná, a 
kizomba, em que é destacado o nome dos “Kid e Companhia” que está a ser lançado para a 
comunidade cabo-verdiana internacional, e o ku duro, assim como um estilo mais ligado à 
vivência no bairro, o rap, em que é ressalvado a questão de haver uma maior identificação na 
realização do rap em crioulo. É veiculado que este estilo musical faz sentido em toda a 
comunidade que se considera inferior, pois constitui-se como a única forma de expressão, de se 
ser ouvido, de se conseguir transmitir ideias. Um dos habitantes explicita que o rap tem de ser 
muito profissionalizado, muito trabalhado, podendo potenciar um futuro em que se possa 
trabalhar como Dj (i.e. disco-jokey), Mc (i.e. Mestre de cerimónias) e como cantor. Acrescenta-
se, que há um lamento por parte dos jovens relativamente aos artistas de rap que estão no topo, já 
que a maioria das vezes não se interessam por contribuir, por partilhar recursos com este tipo de 
projectos (Estúdio) dentro da sua área musical. A maneira de vestir dos rappers é muito própria, 
utilizando entre outros, adereços como boné, brincos, admitindo um dos habitantes que a  unica 
razão pela qual está vestido deste modo no trabalho, se deve há grande flexibilidade no Moinho, 
acrescentando que muito provavelmente noutro local de trabalho não poderia estar assim vestido. 
Ressalva que em Portugal se estabelece uma associação errada entre o rap e bandidos, tendo este 
estilo musical uma conotação bastante perjurativa. Neste momento, impõe-se uma explicação 
sobre a criação deste “preconceito” junto das pessoas, momento em que é explicitado que existem 
rappers que utilizam a música como forma de exprimir as suas frustrações de uma forma 
excessiva e desadequada, recorrendo à violência verbal, aonde estão incluídos os palavrões e os 
insultos. Estes ao passarem uma imagem negativa, conseguem convencer algumas pessoas que 
estejam a passar por uma fase de revolta e convencê-las da pertinência da mensagem veiculada, 
exemplificada pelo mesmo como “ vamos para a rua fazer a revolução e é com guerra que a gente 
vai resolver porque não gosto disto, não há paz”. Uma alternativa surge, em que se propõe que 
haja crítica social sem se recorrer a esse tipo de menseagem negativa. Retornado ao rap 
produzido no bairro, a música transmitida pelos rappers é apontada como um veículo realista de 
transmissão de mensagens sobre o bairro, tanto para as crianças como para os adultos. É referido 
que alguns jovens podem não conseguir singrar profissionalmente nesta área pois ainda não há 
uma abertura da sociedade, que pode considerar que este modo de cantar é desadequado. 
A maioria dos videoclips dos músicos da Cova da Moura, onde constam diversos estilos 
musicais são filmados no bairro, pelo que é veiculada uma boa visibilidade ao bairro para o 
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exterior. É deste modo ressalvado, que todos os músicos cabo-verdianos quando vêm a Portugal, 
fazem questão de visitar a Cova da Moura, pois aparentemente é um bairro que tem uma fama 
muito positiva no estrangeiro. Convém, assim delimitar o contraste entre a comunidade 
internacional que cultiva uma imagem positiva do bairro e uma nacional que tem uma imagem 
extremamente negativa. 
“Aqui em Portugal é que nós temos uma péssima fama”. (H.) 
No aspecto religioso, é mencionado que a maioria da população é católica (cerca de 80%). Já 
existem contudo, outras igrejas que tentam criar o seu espaço, entre estas, a Maná, a Evangélica e 
a Metodista. É acrescentado que os jovens parecem aderir de forma mais intensa à Igreja 
Evangélica, criticando um dos habitantes algumas das suas regras, aonde a existência de santos é 
proibida. É referido ainda que as gerações anteriores (i.e. avós e pais) são católicos praticantes ao 
contrário da maioria da população mais jovem. No entanto, para um dos habitantes que se 
desviou no seu percurso de vida, tendo sido traficante de droga, o exemplo da Igreja Católica 
transmitido pela famíla, em que a mensagem preponderante que é veiculada vai no sentido de se 
praticar o bem, foi um benefício para a sua educação e de outros jovens e para o apoio 
demonstrado pela família na recuperação de um percurso normalizador. 
“A Polícia quando entra, entra a matar” 
No que diz respeito à Polícia, esta de forma geral é encarada unanimemente pelos 
entrevistados de forma negativa. É veiculada a ideia de que deveria ser realizada um outro tipo de 
formação aos agentes, de forma a que a abordagem destes tivesse em conta as especificidades 
interculturais do bairro. Isto deve-se, principalmente à abordagem da chamada Polícia de 
Intervenção que quando entra no bairro, incute na população sentimentos de humilhação, 
constrangimento, revolta e injustiça. Estes admitem sentir-se traumatizados. A intervenção é 
justificada pelas rusgas necessárias que se prendem com as suspeitas da existência de vários tipos 
de criminalidade, nomeadamente posse de armas e tráfico de droga. É-lhes sistematicamente 
apontado o abuso de poder e as entradas no bairro desajustadas em que tudo é permitido. É 
descrita por uma técnica uma época em 2005, em que existiram rusgas policiais frequentes já que 
se visava proceder ao desmantelamento de redes de tráfico de droga, em que até os bébés eram 
revistados, sendo este um elemento que a impressionou bastante. Segundo Malheiros et al. (2007) 
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na constância destas rusgas policiais, as crianças e adolescentes são extraordinariamente 
afectados, ao viver aí a sua condição híbrida de serem social e culturalmente invisíveis. São 
igualmente apontados a esta Polícia alguns comportamentos provocatórios, onde existirá uma 
troca de “bocas” entre grupos de habitantes e esta entidade, assim como modos de revistar 
habitantes onde predomina a extrema violência verbal. 
Os jovens, parecem ser os que exprimem uma revolta de forma mais notória, revelando que a 
Polícia de Intervenção tem sempre de se mostrar superior e autoritária. Sudan (2002) refere que 
na sua pesquisa levada a cabo nos bairros mal afamados de Lisboa durante seis anos, a Polícia se 
apresenta como o alvo de todas as críticas, “esta intepela-nos sem razões”; “nós não fizemos nada 
mas somos sempre suspeitos”. A polícia simboliza o racismo, o arbitrário e a indiferença. Todos, 
e não somente os jovens, têm a memória de conflitos, detenções arbitrárias e de injúrias. “A 
polícia não protege as pessoas, ela não faz nada pelos pobres”.  
“Muitas vezes a Polícia aqui a entrar é o salve-se quem puder”. (D.) 
 “Os elementos do bairro queixavam-se disso, a Polícia quando entra, entra a matar. Entra numa 
abordagem extremamente agressiva, e que gera imediatamente violência, porque depois há uma série de 
gente que tem armas e que se há uma sensação de ameaça extrema, há muito rapidamente uma evolução 
para uma situação descontrolada em que alguém dispara, a outra pessoa dispara num fogo cruzado um 
bocadinho imprevisível”. (P.) 
“Já tive a oportunidade de assistir à Intervenção da Polícia junto da população e foi de uma 
brutalidade, eu fiquei tão chocada, tão chocada, pronto as primeiras vezes fiquei mais porque não tinha 
noção mesmo nenhuma que a Polícia nos bairros intervinha assim, já tinha ouvido os jovens a comentar, 
porque os jovens do bairro têm muito aquela relação com a Polícia de ódio”. (A.)  
“Eles chegam ao ponto de encontrar as pessoas na rua e dizerem “encosta-te à parede caralho! 
Mãos nas pernas, abre as pernas” e as pessoas ficam assim, “Bem, fogo mas que raio de conversa é 
esta?” e depois se uma pessoa pergunta porquê ainda leva na cara”. (D.) 
“Eles intervêm de uma maneira como se fossem fazer rusgas a toda a gente, como se não se 
interessassem por nada nem por ninguém”. (A.) 
“(..) porque eu já vi um polícia quase a agredir uma mulher grávida”. (A.) 
A Polícia de Intervenção é encarada como não providenciando qualquer explicação sobre as 
suas acções, como não tendo qualquer tipo de cuidado com a população, nomeadamente com o 
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testemunho das crianças sobre as suas acções violentas. Um dos habitantes refere inclusive, que 
quando surgem queixas por parte dos habitantes contra a Polícia, estas são abafadas. Por outro 
lado, a justificação do comportamento exarcebado por parte da Polícia é compreendido pelas 
Técnicas e pelos habitantes como uma leitura sobre estes últimos de se constituirem como uma 
população inferior, ignorante, que desconhece as leis. É acrescentado que este tipo de actuação 
será comum nas populações de imigrantes ou de africanos. 
“Aqui tratam-nos tipos cães”. (D.) 
“Somos mal vistos. Somos classe baixa, não temos direitos como eles dizem, somos lixo”. (D.) 
É proposta a ideia da Polícia de Proximidade, que corresponde à força policial encarregue 
pelo patrulhamento do bairro, da promoção do  diálogo com os jovens que fazem a mudança no 
bairro, centrando-se eventualmente sobre os jovens que andam sem rumo.  De relevar que sobre 
esta Polícia, são veiculadas imagens mais positivas, pelo trabalho que é desenvolvido com as 
crianças e pelos debates já realizados com os jovens, embora seja ressalvado que este trabalho é 
insuficiente, já que é compreendido que existe falta de diálogo entre as duas Polícias e por 
dificuldades no que concerne à rotatividade da Polícia de Intervenção. Uma das soluções 
apontadas seria a mediação entre o Moinho e a Polícia de uma forma permanente. Algumas 
medidas esporádicas já foram levadas a cabo, através de quatro debates estabelecidos entre o 
Espaço Jovem e a Polícia de Proximidade, assim como as actividades que esta Polícia realiza 
com as crianças da creche e do jardim-de-infância. No entanto, estas medidas foram consideradas 
insuficientes e ineficazes, referindo um dos habitantes que a própria Polícia é que devia ter o 
incentivo de organizar e promover mais actividades. Acrescenta- se que os resultados visíveis 
foram efémeros, pois houve uma chamada de atenção aos agentes sobre os aspectos negativos da 
sua abordagem, que estes corrigiram apenas provisoriamente. Um dos habitantes arrisca mesmo a 
supôr que esta tentativa de diálogo é uma farsa, pois a Polícia considerada problemática, a de 
Intervenção, nunca se deu a conhecer. Uma das justificações para este trabalho policial, aponta 
para a forma negativa como as crianças constroem uma imagem da Polícia, e esta aproximação 
seria uma forma de minimizar essa construção e esses efeitos. 
“Aqui as crianças crescem a ver a Polícia como uma organização má, eles são maus. Acho que o 
trabalho que eles fazem é para diminuir isso”. (H.) 
Cova da Moura    40 
 
É referido assim que as crianças constroem uma imagem de dualidade policial, relativamente 
à Polícia de Proximidade e à Polícia de Intervenção, e que isso lhes causa alguma confusão. Isto 
deve-se ao facto, de estarem habituadas a lidar com a Polícia de Proximidade com quem 
estabelecem laços amigáveis, e posteriormente se deparem com a Polícia de Intervenção que tem 
abordagens agressivas que as assustam. Neste sentido por vezes, inquirem a Polícia de 
Proximidade sobre estas questões, reconhecendo estes que a Polícia de Intervenção age 
incorrectamente. É referido ainda, que algumas destas crianças assistem a alguns destes 
acontecimentos, tendo também acesso a um discurso negativo em casa sobre a Polícia de 
Intervenção, através dos familiares. É assim compreendido, que desde muito cedo as crianças 
assistem e são conhecedoras da realidade, que “sentem na pele”. É acrescentado por uma das 
Técnicas, que se estiverem várias crianças juntas e ocorrer instanteneamente uma destas situações 
de violência, cria-se de forma imediata o pânico entre estas que é difícil de conter. 
“Elas têm uma noção de realidade muito muito muito dura, e sabem tudo o que se passa aqui, sabem. 
Não dá para nós estarmos a contar historinhas”. (A.) 
“As crianças ficam chocadas”. (D.) 
 “É como se fossem outros polícias (os de Intervenção), de outro planeta porque não tem nada a ver”. 
(A.) 
“Porque vêm os polícias para ao pé deles com sorrisinhos, com brincadeiras e depois vêem uma 
abordagem da Polícia aos cidadãos do bairro, eles ficam retidos. Nem que eu quisesse dar um voto de 
confiança aquela pessoa que há pouco estava ali comigo e agora estou a vê-la a fazer isso, não vou 
porque vou ficar com medo. É uma criança, inocente, inofensiva, a criança fica baralhada. Não sei se me 
aproximo, se não me aproximo”. (D.) 
No que diz respeito à intevenção propriamente dita, as chamadas rusgas, os agentes entram 
encarapuçados e de forma inesperada, utilizando de forma recorrente coletes à prova de bala e 
caçadeiras, facto que incomoda os habitantes, já que alguns entre estes, acreditam que a Polícia 
os percepciona como seus inimigos. Por outro lado, fazem uso de bombas de gás e recorrem aos 
disparos para o ar como forma de dispersar a população, assuntando-a frequentemente 
Compreende-se deste modo, que haja uma expectativa negativa relativa à entrada no bairro por 
parte da Polícia de Intervenção. A abordagem de cariz agressivo e intenso, traduz-se em 
incidentes como mortes de pessoas na sequência de tiros à queima-roupa. São diversos os 
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comportamentos de intervenção da Polícia descritos, nomeadamente um dos habitantes refere que 
já chegaram a fazer uma rusga na casa do avós e da mãe, devido às suspeitas que detinham, até 
que compreenderam que estas não tinham qualquer fundamento, tendo causado no entanto 
estragos materiais e emocionais na mãe deste que sofre de depressão e se abalou profundamente 
com esta invasão. É relevado, que este tipo de situação acontece consecutivamente. É explicitada, 
como uma das possíveis razões para a agressividade da Polícia de Intervenção, a mediatização do 
bairro como um local extremamente violento, sendo-lhes inculcado um medo a priori que os faz 
adoptar uma postura exagerada. 
O Moinho, surge mais uma vez como um elemento de protecção fundamental, defendendo a 
comunidade e os seus direitos, como é exemplo, o caso de vários jovens do bairro que foram 
vitimizados fisicamente pela Polícia aquando do homícidio de um polícia. Estes visavam 
descobrir quem tinha sido o autor do crime. O Moinho mal teve conhecimento do sucedido, 
comunicou com a Polícia Judiciária para que se pusesse termo a este abuso, fotografando as 
marcas do abuso, constituindo deste modo provas que permititiram que se criasse um projecto em 
conjunto com a Polícia Judiciária, em que esta entidade se deslocava ao bairro para ouvir os 
jovens, evitando que estes tivessem de se deslocar e se sentissem eventualmente melindrados por 
estar a denunciar outros polícias. 
“Ninguém fala da Cova da Moura sem falar do Moinho e ninguém fala do Moinho sem falar da Cova 
da Moura”. (A.) 
“Podia ser muito pior. Há bairros que a Polícia funciona muito pior do que aqui porque não têm uma 
Associação como a nossa. Eles aqui têm noção que há uma Associação que em caso de coisas graves, eles 
podem-se lixar, tás a perceber?”. (H.) 
Há o assumir de uma revolta incontrolável quando se assiste ao regresso da esquadra de 
outros jovens habitantes, porque a irmandade que afirmam partilhar, coloca-os numa situação de 
tristeza. É explicitado por uma das Técnicas que a violência existente no bairro ultrapassa as 
disputas com a Polícia, incluindo divergências com outros bairros, com outros passadores de 
droga, dívidas que não são saldadas, originando estes fenómenos respostas grupais relacionadas 





“Porque às vezes o sistema empurra, principalmente quando és morador aqui do bairro” 
Os comportamentos desviantes existentes no bairro são justificados através da pobreza, da 
decepção, da falta de apoios, da falta de iniciativa e de força de vontade. Por outro lado, é 
explicitado que a envolvência neste tipo de comportamentos, permite um acesso a bens materiais 
numa altura muito precoce da vida, tornando-se deste modo uma via muito atractiva. 
“Porque às vezes o sistema empurra quando és jovem, principalmente quando és morador aqui do 
bairro”. (H.) 
É referido que a família providencia, de forma geral, bons conselhos para que os jovens não 
enveredem por trajectórias desviantes. São apontados como pilares de resistência à criminalidade 
a necessidade de se ter muita orientação, muita vontade e muita estrutura na vida, assim como um 
espírito de sacrifíco e de vencer, estando subjacente um desejo de evolução. O habitante que 
esteve ligado ao tráfico durante um perído entre dois a três anos, revela que foi preso durante um 
período de três anos, e que essa passagem pela prisão o modificou profundamente, tanto a nível 
mental como pessoal, tendo optado por reestrutrar a sua vida, e enveredando por uma via 
normativa que o satisfaz bastante. Acrescenta, que sentiu na própria pele que as consequências 
desse tipo de trajectória são duras e não compensam. Finaliza explicando que actualmente não 
teria coragem de adoptar certos comportamentos que assumiu no passado. 
No que diz respeito ao tráfico de droga, os entrevistados assumem-no como um problema 
grave do bairro, mas principalmente como um flagelo da sociedade actual que se reflecte no 
bairro e como uma transferência do tráfico para diversos bairros após a demolição do Casal 
Ventoso. Justificam a sua existência como uma consequência das dificuldades financeiras e de 
acesso ao emprego, por um lado, e como um acesso a um estilo de vida desejado de forma 
facilitista. Por outro lado, chega inclusive a ser estabelecido um contraponto com a vida dos pais 
que se esforçaram a vida inteira e obtiveram muito pouco, sendo assumido que estes jovens 
desejam um estilo de vida alternativo onde possam ter acesso a bens de consumo e ao conforto 
que lhe está inerente. 
“Há a revolta pela maneira como os pais foram tratados pela sociedade, e depois há o facilistismo, é 
fácil, dá dinheiro, porque não tentar, porque não fazer?” (B.) 
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É colocada a hipótese de vários habitantes do bairro falarem abertamente sobre a 
criminalidade no bairro, mas é salvaguardado, por outro lado, que possam existir pessoas que não 
se querem envolver e para quem este tipo de assuntos é sensível. Uma das Técnicas refere que 
alguns habitantes afirmam que a população de modo geral sabe quem trafica dentro do bairro e 
quem possui armas, e que nesse sentido o espírito de união assume um papel bidireccional, pois 
funciona num sentido positivo e num sentido negativo. Um dos habitantes chega mesmo a referir 
que há uma mudança face à criminalidade existente no bairro, já que mesmo existindo uma 
vertente crítica, há uma aceitação dos habitantes compreendida através da inacção, acrescentando 
que para se combater este tipo de questão, ter-se-ia de instalar um “braço de ferro” no bairro. 
 
“As coisas más que se passam no bairro são também de certa forma aceites, digamos assim, 
e tomadas como normais, naturais, como se fossem uma fatalidade contra a qual não se pode 
lutar”.  (P.) 
“Ninguém denuncia, ninguém dá o passo”. (P.) 
 É referido, assim que o Moinho serve como entidade de prevenção e de combate à 
criminalidade, no sentido em que tenta orientar e preencher os jovens com actividades, 
incentivando-os paralelamente através da realização de cursos e do impulsionamento no 
prosseguimento nos estudos, já que se parte do pressuposto que pessoas com pouca formação 
académica, terão a priori menos oportunidades de escolha de emprego, podendo incorrer mais 
facilmente no mundo da criminalidade. No entanto, é relevado que os benefícios proporcionados 
pelo mundo da criminalidade são difíceis de combater e de competir. O Moinho tem um papel na 
prevenção no tráfico, sendo revelado que a melhor maneira de recrutar os jovens, é sensibilizá-los 
e levá-los para o Moinho, antes que estes enveredem por trajectórias desviantes, ocupando-os 
com actividades. No entanto, é explicado que mesmo que já se tenham envolvido em trajectórias 
desviantes, o Moinho não deixa de fazer o convite. 
“Eu acho que o nosso trabalho depois é que ele se sinta melhor connosco do que com o tráfico, 
apesar de que é uma competição muito difícil, envolve dinheiro, o dinheiro é materialista”. (H.) 
“O facto de haver dinheiro que é conseguido a maior parte das vezes por formas não claras ou não 
legais pelos menos, e que obviamente leva a uma ostentação ao nível de alta cilindrada, grandes 
parabólicas, grandes sistemas de som, grandes televisões e são esses elementos mais exteriores digamos 
Cova da Moura    44 
 
assim e que são muito visíveis e que depois funcionam como pressão de uns elementos sobre os outros do 
bairro. Porque mesmo aqueles que não têm uma história ligada à droga obviamente que se sentem...então 
os miúdos em idade escolar a ver um percurso penoso à sua frente com todas as dificuldades que irão ter 
à sua frente, a integração no mercado de trabalho e o estigma que representa pertencerem à Cova da 
Moura e depois terem ao seu lado um elemento com uma enorme facilidade, consegue ostentar um luxo e 
uma vida apetecível numa série de aspectos, claro que o grande desafio do Moinho da Juventude é esse 
eu acho, é conseguir fazer com que aquelas crianças enquanto são pequeninas é mais fácil, mas quando 
crescem é que se torna mais complicado que não se sintam seduzidos e tentados ao ponto de rapidamente 
abandonarem o projecto de um percurso escolar continuado e com sentido para conseguirem todos 
aqueles elementos exteriores de ostentação de riqueza”. (P.) 
Neste ponto, são explicitadas as dinâmicas do tráfico, em que “tanto é viciado um traficante 
como quem consome”, observando-se recaídas neste tipo de vida de várias pesssoas que tentaram 
transformar os seus percursos, devido à habituação ao dinheiro e ao modo de vida proporcionados 
pelo tráfico. As dificuldades do pós-tráfico são clarificadas pelo entrevistado que já esteve 
envolvido neste negócio, explicando este que habituar-se a outro estilo de vida, com horários 
fixos, muito menos dinheiro toma contornos de uma provação pesssoal; para além do deparar-se 
com a desconfiança e o cepticismo de alguns face à normatividade pela qual  enveredou. 
“Não é fácil. Vou-te já dizer que não é fácil mesmo. É um esforço que tu fazes para te habituares a 
teres menos dinheiro, limitares-te aquele salário. Eu tinha 18 anos quando entrei na prisão, eu tinha uma 
CBR 600, eu tinha um Turbi, um carro, eu tinha a minha casa alugada, mas minha. Vivia para um jovem 
de 18 anos... quantas pessoas não sonhavam estar aonde eu estava com a minha idade? Hoje vivo na casa 
dos meus avós, não tenho casa, não tenho mota, tenho carro mas com o meu esforço, do meu trabalho”. 
(H.) 
Há ainda referência a um estatuto perdido, a um respeito diferenciador que se perde pelo 
assumir de um percurso normalizador da parte das pessoas que estão ligadas ao mundo da 
criminalidade, afirmando que nunca se questionou muito face a essa mudança, pois acredita que 
estas são pessoas iludidas. Acrescenta ainda, que já foi interpelado por alguns jovens, que lhe 
disseram “ naquele tempo quando eu te via, só sonhava ser como tu”, explicando-lhes este que 




“No interior. Compensa no interior. Nos olhos das pessoas fui-me abaixo. Já não era o que eu era, o 
que eles viam. Mas o que eles viam, a mim não me interessa”. (H.) 
 No âmbito dos vários projectos promovidos e acções já realizadas pelo Moinho, é relevada 
uma formação para a prevenção do envolvimento no tráfico de droga que uma das Técnica 
acredita ter surtido algum efeito nos jovens e ter estendido os seus efeitos até hoje, pois embora 
alguns tenham enveredado pela via da criminalidade, esta acredita que foi algo que os marcou 
profundamente e os acompanhou durante a vida. 
No que diz respeito à procura de emprego,  o Moinho como entidade plural, assume um papel 
preponderante no auxílio aos habitantes em termos adequação dos currículos na procura e no 
envio e apoio na procura efectiva de emprego. De salientar que os habitantes parecem carregar o 
estigma dos trabalhos não-qualificados, realizados pelos pais e/ou avós, ressalvando estes que na 
procura de emprego é excluída imediatamente a possibilidade da construção civil (ou nas “ 
obras” como estes referem). A discriminação sentida pode ser evidenciada, através da crença de 
um dos habitantes que sem formação académica, sobram muito poucas hipóteses de escolha de 
empregos não precários. Relata uma situação pessoal, em que foi discriminado na candidatura a 
um emprego pela entidade empregadora segundo o critério que ele acredita estar ligado ao factor 
cor, leia-se racismo. Como forma de contornar a discriminação no exterior são referidas a 
ocultação ou deturpação da morada, como forma de evitar ou minimizar a possível rejeição por 
parte da entidade empregadora. Beja Horta (2007) refere que para além da segregação social, 
estas populações sofrem de segregação económica, relevando que para alguns jovens encontrar 
um emprego torna-se particularmente difícil quando os bairros, como os da Amadora são 
associados ao crime, à violência e à degradação moral e social. 
 
“Acredita que eu agora por vezes quando tenho de fazer uma carta seja para onde for, antes eu metia 
Cova da Moura num currículo para um trabalho, esquece. Eu agora meto Rua do Moinho, número tal, 
Buraca. Porque supostamente a Buraca é onde os pretos estão situados. Cova da Moura é onde estão as 
barracas”. (D.) 
“ Aí é uma exclusão de facto, ser uma pessoa impossibilitada de conseguir um trabalho apenas 
devido à sua morada”. (P.) 
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É unânime o conhecimento de situações em que isto aconteceu, sendo um dos habitantes da 
opinião que este tipo de discriminação se estende a outros bairros degradados e mal-afamados. É 
referido por outro habitante, que é conhecedor de situações de outros habitantes, situações em 
que estes não chegaram a ser contratados ou foram despedidos quando a entidade patronal tomou 
conhecimento da sua residência. É contudo relevado que nunca é directa a associação entre a 
residência e a discriminação causada por esta, mas todos são unânimes no seu relato e na sua 
existência de forma implícita. Para além disso, isto causa noutros jovens um assumir de que não 
vale a pena procurarem emprego, porque lhes vai suceder o mesmo que aos outros jovens 
habitantes, não obtendo emprego devido à sua morada. Sudan (2002) apelidou este 
comportamento como uma interiorização ou antecipação do fracasso. Deparados com múltiplas 
dificuldades aliadas a um sentimento de discriminação e bloqueados nas sua ascensão social, 
podem ser obsrvados junto destes jovens reforços dos fenómenos de etnicidade assim como 
sentimentos de desfavorecimento em comparação com jovens portugueses não-africanos da 
mesma idade. Este tipo de atitude e de percepção torna-se assim explicativo de uma opção pelos 
comportamentos desviantes, pelas “coisas ilegais”, já que se constituem como alternativa à 
exclusão exterior. 
O Projecto do Estúdio constitui-se assim como uma forte conquista do Moinho, já que 
possibilita que vários jovens invistam na música e deixem de deambular pelo bairro sem um 
objectivo premente. 
“Por isso é que nós ficámos contentes com o estúdio, porque eles em vez de estarem aí à noite 
madrugados sem fazer nada, de manhã e à tarde, muitos deles estão aí horas e horas no estúdio”. (H.) 
De relevar, que relativamente às questão da percepções do exterior sobre o bairro, é 
compreendido que é veiculada uma imagem de insegurança e de degradação deturpadas, sendo 
ressalvado que as pessoas só deveriam poder expressar uma opinião depois de terem um 
conhecimento real sobre o bairro, isto é, indo lá. Embora se confessem afectados pelo estigma, 
assumem-se  preferencialmente como reactivos face ao preconceito.  
Uma das Técnicas refere acreditar que a tendência ao fechamento do bairro é recíproca, pois 
os habitantes sentem-se discriminadas por um lado, e deste modo fecham-se no bairro e procuram 
uma identificação com outros elementos do bairro, sentindo-se nesse contexto incluídos e aceites. 
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“Agora se me perguntare,  ela existe essa exclusão ou também é potenciada pelos próprios elementos 
do bairro? Claro que eu também acho que é potenciada, porque quando as pessoas se sentem de alguma 
forma fragilizadas no seu estatuto perante os outros e perante o mercado de trabalho, perante a escola, 
etc, têm a tendência...isto até se passa na escola com os grupos minoritários, juntam-se uns aos outros, 
não é? Para se tornarem mais fortes, para se sentirem identificados, para não se sentirem humilhados, 
depreciados, etc, e portanto o que acontece a partir de certa altura é que o grupo também se fecha sobre 
si e se torna muito mais intolerante, muito mais rígido”. (P.) 
Esta Técnica aponta assim este movimento como sendo bidireccional. Por outro lado, é 
acrescentado que o facto de estar situado num morro, se presta a um fechamento do bairro em si 
próprio. 
“E não sei o que está na origem. Não sei se na origem está uma exclusão do resto da cidade digamos 
assim para com eles, ou se começa da parte deles para fora. Acho que é misto. Acho que necessariamente 
funciona nos dois sentidos permanentemente”. (P.) 
Duas das técnicas referem que as imagens que tinham construídas quando conheceram o 
bairro eram diferentes daquelas que viriam a construir a posteriori. Uma delas explica que detinha 
uma imagem muito mediatizada e sensacionalista veiculada pelo Media e ao mesmo tempo o que 
ela denominou de uma noção mais real, mais quotidiana porque lidava com pessoas que 
conheciam o bairro e lhe transmitiam uma imagem diferente. Refere que sentiu um impacto 
enorme quando lá entrou, pois detinha muita curiosidade em conhecer este lugar, potenciada em 
parte pelo medo que as pessoas têm de lá entrar e pelo a informação que é veiculada 
externamente. Acrescenta que o imaginava a assemelhar-se a uma favela e que embora a um 
nível reduzido acredita que aí existam parecenças. Outra das técnicas assume que a única imagem 
que detinha era a veiculada pelos Média, maioritariamente veiculando imagens negativas, nem 
sempre verdadeiras, e que por isso sentiu algum receio, relevando contudo que aquilo que a 
preocupou fundamentalmente foi o não ser capaz de se integrar no bairro. 
 
“Imagino-o a ser requalificado” 
O futuro é encarado como algo positivo, em que se impera uma requalificação do bairro e 
onde as actuais crianças terão o trabalho preponderante na mudança da imagem do bairro, sendo 
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esperado que se obtenham múltiplas oportunidades e que não sejam sujeitas a um triplo estigma:o 
de serem negros, descendentes de imigrantes e o de viverem na Cova da Moura. A requalificação 
é encarada como a solução para o futuro do bairro, pois para além de proporcionar outras 
condições de vida às pessoas na restruturação física do terreno e das habitações, poderia criar 
outra imagem para o exterior e permitir que os exteriores visitassem e frequentassem o bairro de 
forma mais constante. É sugerida a inclusão de espaços verdes. É referido que existem promessas 
para requalificar o bairro desde 84 que nunca se concretizaram. 
“É assim eu acho que o bairro tem muitos aspectos de uma grande degradação, e acho que não 
patrocina a melhor vida possível. Há a construção que tem muitas falhas, há zonas de difícil acesso, as 
questões do saneamento básico que  foram no início a luta da Godlieve parecem mais ultrapassadas mas 
mesmo assim ainda haverá problemas, e sem dúvida eu acho que o bairro precisava de uma intervenção 
forte. Agora não sei até que ponto sair dali seria uma agressão ainda maior para os elementos do bairro, 
que têm sem dúvida uma relação afectiva fortíssima com ele. Eu lembro-me de na altura (2004/2005) 
haver um projecto arquitectónico a estudar a possibilidade de uma renovação tendo em conta o estilo de 
vida das pessoas que habitam o bairro e isso seria sem dúvida o ideal, mas não sei até que ponto poderá 
ser posto em prática”. (P.) 
“Imagino-o a ser requalificado. Há coisas que têm de ser melhoradas  a nível de algumas casas, de 
abertura ao exterior”. (B.) 
“Não é requalificação, mas qualificação que nunca foi feita. A electricidade, o saneamento básico 
não está feito em condições, é a primeira qualificação a fazer”. (L.) 
“Porque o bairro tem assim um aspecto muito pesado de fora, são construções primárias e quem 
passa de fora vê que tem um aspecto pesado, e com a requalificação teria outro aspecto”. (A.) 
“Há partes do bairro que estão impecáveis, mas esta requalificação a nível geral era muito 
importante. Mesmo na rua, a rua alcatroada, o serviço de tratamento de lixo, os caixotes de lixo e essas 
coisas; era importante a sinalização na rua que é uma coisa que falta muito. Isso ia logo dar outro 
aspecto ao bairro, é porque a nível físico as coisas são muito importantes, porque há pessoas que não 
conhecem mas os olhos é aquilo que vêem, é aquilo que fica. E nem todas as pessoas têm vontade ou 
oportunidade de pensar assim “ Ah, vou lá conhecer aquilo lá dentro ver como é! Bora lá ver se é mesmo 
assim”. (A.) 
É mencionado que no ano de 2005 foi publicado no Diário da República ( Resolução do 
Conselho de Ministros n.143/2005) a comunicação de uma intervenção a ser realizada na Cova da 
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Moura com a participação da população na transformação urbanística e socioeconómica e na 
qualificação, e que em 2006 se deu a assinatura de um plano para a realizar, que até ao momento 
não foi avante. A iniciativa a que foi submetida designa-se“ Iniciativa Operações de Qualificação 
e Reinserção Urbana de Bairros Críticos” que se constitui como um projecto governamental de 
qualificação e reinserção urbana. É defendido que a população releva de forma peremptória que 
que têm questões importantes a apontar. A Técnica acredita que a Câmara local como 
responsável pelo empreendimento sofre com a pressão da especulação imobiliária pela obtenção 
dos terrenos para a eventual construção de empreendimentos de elevado valor. 
“Nós sabemos que isto está construído num sítio muito interessante perto de Lisboa, de Oeiras, de 
Sintra. Temos caminhos e depois numa colina com uma óptima vista, isto vale ouro nós sabemos”. (L.) 
 
Cova da Moura por fora 
 Ferin et al. (2008) apontam os Media como construtores das identidades individuais e 
colectivas e  refere a capacidade que têm de promover discursos e imagens de reconhecimento ou 
exclusão. Estes autores chamam a atenção para a esterotipação por parte dos mass media das 
minorias étnico-culturais e para a constatação de Cabecinhas ( 2002, cit in Ferin et al., 2008) da 
complexificação do racismo que actualmente se manifesta fundamentalmente pela negação da 
singularidade do outro e pelo tratamento do indíviduo como representante de uma categoria 
homogénea. Neste sentido, os membros dos grupos racializados tornam-se invisíveis enquanto 
pessoas e extremamente visíveis enquanto grupos. 
 Por outro lado, é de relevar o papel fundamental que os Media possuem  no processo de 
construção dos eventos violentos e dos conflitos e na atribuição de estigmas aos lugares urbanos e 
às várias populações que neles habitam. A televisão e os restantes orgãos de comunicação social 
participam na co-construção dos conflitos e dos eventos violentos, amplificando-os e fornecendo 
uma visibilidade aos autores que estes naturalmente não enjeitam (Mucchielli, 2002; Avenel, 
2004, Ferin Cunha & Almeida Santos, 2004, cit in Malheiros et al., 2007). O espectáculo 
mediático pode não só ampliar um fenómeno violento, como deformá-lo, através do modo como 
são capatadas as imagens (e.g. mostrando só determinado grupo de indivíduos), da selecção de 
entrevistados a incluir na peça (frequentemente realizada à pressa e sem possibilidade de crítica 
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sustentada das fontes) e do modo como são seleccionados e apresentados os depoimentos 
recolhidos. (Malheiros et al. , 2007) 
 Partindo deste excerto de Malheiros et al., e iniciando-se uma leitura sobre as notícias que 
abranjem a Cova da Moura, compreende-se que é alvo de bastante mediatização, sendo 
frquententemente retratada nos diversos jornais da imprensa como “os bairros mais perigosos de 
todo o país como a Cova da Moura”; “o problemático bairro do Concelho da Amadora”. Alguns 
dos títulos de notícias apresentam o bairro do seguinte modo: “Traficante tinha 2 quilos para a 
Cova da Moura” (Jornal de Notícias, 2009); “Guerra no tráfico de droga era orquestrada na Cova 
da Moura” (Jornal de Notícias, 2008); “PJ e PSP cercam bairro da Cova da Moura” (Público, 
2005), “Um polícia ferido após confrontos na Cova da Moura” (Jornal de Notícias, 2009); 
“Polícia prende traficante na Cova da Moura” (Correio da Manhã, 2009), “Noite de revolta na 
Cova da Moura” (Correio da Manhã, 2001). Retira-se destas notícias a veiculação de um bairro 
degradado, perigoso onde não se deve ir ( as chamadas no go areas), onde ocorrem grandes níveis 
de criminalidade relacionados frequentemente com o tráfico de droga e perpetuados por grupos 
de jovens de minorias étnico-culturais; sendo transmitido paralelamente que este é um lugar em 
que a Polícia procede a confrontos, a rusgas e a detenções de forma frequente e quase 
automatizada, empreendendo intervenções de grande escala e risco para os seus interventores, 
que remetem muitas vezes para percepções de necessidade de inculcamento de políticas 
securitárias rígidas. Este levantamento de notícias vai de encontro à descrição de Malheiros et al. 
(2007, cit in ACIME, 2006) em que os orgãos de informação contribuem para a estigmatização 
das pessoas e dos bairros, noticiando essencialmente os “acontecimentos” extraordinários que, 
em determinadas áreas correspondem à violencia (apreensões de droga, conflitos entre grupos 
rivais ou com a polícia) e nunca a eventos positivos, mesmo que estes sejam mais frequentes. 
 No entanto, no caso da Cova da Moura esta última informação de que os eventos positivos 
nunca são relatados pode ser contradita, já que me deparei como notícias de cariz positivo e de 
divulgação do bairro, tais como: “Cova da Moura no CCB” (Jornal de Notícias, 2008), “Projecto 
na Cova da Moura junto de jovens presos” (Jornal de Notícias, 2009); “Viagens a cabeleireiros na 
Cova da Moura” (Expresso, 2009); “O lado bom da Cova da Moura” (Público, 2004), “RTP 
apresenta o outro lado da Cova da Moura” (Público, 2009), “ Roupa “KM” mostra orgulho em 
viver num bairro como a Cova da Moura” (Diário de Notícias, 2007). Destas notícias, pode 
Cova da Moura    51 
 
retirar-se a existência vários projectos e iniciativas na Cova da Moura, apostando muitos destes 
numa perspectiva de futuro. Conclui-se, que há um remetimento para um quotidiano 
diversificado e normal, onde se procede a uma personalização dos actores sociais do contexto. 
 Relativamente aos Media, há um reconhecimento entre os entrevistados de que a imagem 
que estes veicularam no passado foi de cariz negativo, pois a informação que transmitiam só 
continha conteúdo que denegria o bairro e que esta continua a permanecer até à actualidade. No 
entanto, alguns dos entrevistados acreditam que há uma nova vaga nos Media que tentam 
explorar e apresentar uma imagem do bairro positiva. No entanto, Carvalheiro (2007, cit in Ferin 
et al., 2008) aponta no sentido da permanência de representações estigmatizantes apesar de se ter 
assistido nos últimos anos à diversificação destas imagem nos Media. Esta conclusão remete para 
os “efeitos de longa duração” de determinadas imagens, salientando que as audiências tendem a 
incorporar as mediatizações dominantes no discurso sobre si próprios. Assim, este autor 
acrescenta ainda, que os Media tem contribuido para a construção junto dos descendentes de 
cabo-verdianos de uma auto-percepção de etnicidade, baseada em discursos de desfavorecimento 
e estigmatização colectiva centrados na ideia de raça. Isto significa, que estes actores sociais se 
apropriam das imagens e representações que são veiculadas sobre eles prórprios, e apesar de 
como já anteriormente referido as imagens e representações se terem diversificado, permanecem 
na memória colectiva como estigmatizantes. 
“Se vier no jornal uma notícia sobre a Cova da Moura, se vier uma notícia de bem, que beneficie o 
bairro eles pôem uma manchete assim pequenina, se for um crime é capaz de vir no jornal”. (D.) 
 Relativamente às percepções sobre os Media é compreendido que existe uma 
desconfiança por parte da população, já que existiram situações em que parte da população foi 
iludida, facultando informação aos jornalistas e mostrando-se muito aberta, sendo posteriormente 
compreendido que esta aproximação não era verdadeira, mas camuflava a intenção de obter um 
certo tipo de informação que era posteriormente modificada e distorcida. Assim, conclui-se que 
se criou uma desconfiança de parte da população para com os orgãos de comunicação social. 
Uma das técnicas, suspeita inclusive que existam jornalistas que são pagos pelas imobiliárias para 
escrever artigos sensacionalistas. Acredita que existem jornalistas, com muito pouca formação e a 
que população do bairro sendo mais vulnerável estará sujeita a problemáticas muito mais graves, 
considerando deste modo, que este tipo de atitude por parte dos Media é um acto grave, já que a 
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população não tem capacidade para se defender.  No entanto, é importante salientar que  Moinho 
sempre que foi possível adoptou uma posição em que exigia direito de resposta de cada vez que 
saía uma notícia com factos negativos e que não eram muitas vezes verídicos,  explicitando o que 
tinha sido deturpado ou apresentado de uma forma fragmentada. 
É enfatizado, por outro lado que no que diz respeito a outros meios de comunicação para além 
dos jornais, como a televisão e a rádio, já se obtiveram boas surpresas, porque houve uma 
reflexão conjunta entre a população e estes meios. 
“Não queremos só que digam as coisas boas, mas que digam as coisas humanas”. (L.) 
 
“Não é porque vem cá a televisão, a rádio que vai trazer alguma coisa positiva ao bairro, há que 
saber o que está por trás”. (B.) 
 
Um dos habitantes arrisca dizer que o ideal seria a conjugação dos aspectos positivos e 
negativos para que fosse veiculada para o exterior uma imagem mais realista, mais fidedigna. Por 
outro lado, é veiculado que mais recentemente a comunicação social tem transmitido uma 
imagem positiva do bairro, porque os próprios habitantes tem contribuido para isso, sendo visível 
em programas como “Cova da Moura, Aqui é o Meu Bairro”  (2008), onde durante três meses, 
quinze jovens do Bairro levaram uma câmara para casa para filmar o dia-a-dia do bairrro, do qual 
resultaram seis mini-documentários e a “Vida Normalmente” (2009) que tentam mostrar uma 
imagem mais integrada e quotidiana. 
 
 “Ultimamente é só coisas positivas. E se forem à procura de notícias aqui da Cova da Moura, 











Uma das grandes conclusões a retirar deste estudo relaciona-se com a reacção à exploração e  
à discriminação por parte dos habitantes ao cultivarem a coesão, a solidariedade, e a ligação às 
suas tradições, explicada em parte por uma necessidade psicossocial de sobrevivência e de 
autodefesa. É uma população que segundo Pires ( 2000, cit in Malheiros et al., 2007) é encarada 
de modo estigmatizante em função da sua classificação de “imigrantes pobres vivendo num 
bairro degradado”, que resulta do seu estatuto social e mesmo racial, situação que tem 
implicações ao nível de uma cultura de resistência que se pauta pela recusa consciente dos 
elementos da cultura dominante e por um sentimento de frustração e de pessimismo perante as 
oportunidades existentes na sociedade portuguesa. Compreende-se assim, que as oportunidades 
desta população sejam muitas vezes coartadas devido à forte concentração espacial das famílias 
africanas que acaba por coincidir com a concentração espacial da desigualdade. Isto é, as 
experiências sociais são marcadas frequentemente pela exclusão, pelo não acesso ao mercado de 
trabalho e à sociedade de consumo.  
Por seu lado, o trafico de droga impôe-se como um dos problemas fundamentais do bairro, 
assim como as relações com a Polícia de Intervenção descritas como tensas e desadequadas, 
apresentando-se os jovens como os mais revoltados, e iniciando-se junto das crianças a 
emergência de uma imagem negativa relativamente à Polícia. 
O Moinho apresenta-se como entidade charneira entre o interior e o exterior, e como 
verdadeiro potenciador de respostas sociais, de possibilitação de melhoria de qualidade de vida, 
de educação e de cidadania, através dos serviços que presta e disponibiliza e dos projectos a que 
adere, cria e concorre. A nível pessoal, revelou-se uma autêntica oportunidade de aprendizagem 
poder ter feito parte da dinâmica do Moinho e testemunhar o enorme contributo que dá à vida de 
muitas das pessoas nos variados níveis que já aqui foram discutidos, constituindo-se como uma 
verdadeiro marco que diferencia a Cova da Moura de outros bairros semelhantes. 
Nos discuros dos actores sociais entrevistados, destacou-se um optimismo face ao futuro 
do bairro, sendo a requalificação deste apontada como uma solução que pode proporcionar uma 
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abertura maior ao exterior e uma imagem diferente ao bairro, que possibilite aos seus habitantes 
desvincularem-se de uma imagem estigmatizada. 
Futuramente, para que se obtenha uma visão do Bairro do Alto da Cova d Moura mais 
aprofundda, poder-se-ão realizar outros estudos, em que se recorra a uma observação directa mais 
intesa e onde seja realizado um maior número de entrevistas, que permita ouvir diferentes vozes 
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      ANEXO B-  Guião de entrevista semi- estruturada para habitantes 
 
• Caracteristícas sócio- demográficas 
      Nome, idade, nacionalidade, outras moradas anteriores, profissão 
 
• Imigração – País ancestral/ Integração- país de residência 
Qual o país de origem dos teus avós/pais? 
Quais as suas  razões de imigração? 
Qual é a tua curiosidade face ao teu país ancestral? 
Como consideras a tua integração em Portugal? 
 Qual o teu nível de identificação com Portugal? 
• Identidade 
 De que forma é que  as tuas influências ancestrais afectaram a tua construção identitária? 
• Cultura 
Quais as influências ancestrais que te foram trasmitidas em termos culturais? 
Que aspectos da tua cultura ancestral é que privilegias? 
• Bairro 
 
Que aspectos  da tua cultura ancestral consideras que estão presentes no bairro? 




Com que tipo de pessoas te relacionas normalmente? 







Já existiram situações em que te sentiste discriminado?Descreve-as. 
Que motivos é que tu lhe associas? 
 
• Comportamentos desviantes  
 
Que tipos de comportamentos desviantes existem no bairro? 
Quais as razões do seu surgimento no bairro? 
De que formas se exprimem? 
Quais são as consequências que acarretam para os habitantes e para o bairro? 
 
• Religião 
Quais  são os tipos existentes no bairro? 
Qual a sua expressividade junto da população? 
 
• Música 
Quais as influências ancestrais. (Géneros musicais) 
Com que tipo de música te identifica mais? 
Qual o papel do rap e do hip hop junto dos jovens? 
 Descreve-me a forma de vestir dos rappers e as suas razões. 
 
• Língua 
Qual a predominância do crioulo no bairro? 






• Requalificação do bairro 
Que medidas é que já foram tomadas? 
Que mudanças é que a requalificação pode trazer ao bairro? 
 
• Media 
Que imagem é que os Media transmitem sobre o Bairro? 


















  ANEXO C- Guião de entrevista semi- estruturada para Técnicas 
 
• Caracteristícas sócio- demográficas 
Nome, idade, nacionalidade, profissão. 
 
• Motivações 
Qual o interesse e as motivações que a/te levaram a trabalhar no bairro? 
• Trabalho desenvolvido  
Há quanto/durante quanto tempo trabalhou (aste)/trabalha (as) no bairro? 
Que tipo de trabalho é que já desenvolveu (este)/desenvolve (es)  no bairro? (Pede-se 
aprofundamento) 
• Bairro 
Qual a primeira impressão quando conheceu/este o bairro? 
Que mudanças pode/s apontar no bairro desde o o momento que foi/foste para lá  
trabalhar?  
Descreva-me/descreve-me os aspectos positivos e negativos do bairro. 
• Media 
Que imagens é que os Media transmitem sobre o bairro? 
De que forma essas imagens veiculadas sobre o bairro e os seus habitantes influenciam a  
opinião pública? 
• Requalificação 





Grelha de análise de conteúdo da entrevista aos habitantes 
 
Dimensão : Cruzamento de culturas 
 
Categorias Sub-Categorias Indicadores 
   














    Imigração 
 
        Identificação 
        Razões/Perspectivas de  Imigração 
        Percepção/sentimentos 
        Expressão 
           
 
 
   Identificação 
        Percepção/sentimentos 
        Exclusão 




        Diferença de gerações 
        Nacionalização 
        Discriminação  
        Trabalho no país de residência         
            
 
           
 
Todas as unidades de texto respeitantes ao país de origem dos imigrantes que 
habitam no bairro e que digam respeito às razões e às perspectivas face à 
imigração para Portugal. Ao nível de identificação dos descendentes com a 
cultura ancestral, a percepção e sentimentos dos descendentes face ao país 
ancestral e de que modo esta cultura se expressa no Bairro. 
 
 
Todas unidades de texto que digam respeito à identificação, percepção e 
sentimentos dos descendentes face ao país de residência. São ainda incluídas as 
referências aos diversos modos de exclusão sofridos por estes assim como os 
sentimentos de dualidade cultural expressos pelos mesmos. 
 
 
Todas as unidades de texto que se referem à discriminação sofrida pelos 
imigrantes aquando da sua chegada a Portugal e os empregos aonde foram 
inseridos, assim como a explicitação destes motivos. Sao incluídas ainda, as 
referências à rejeição da geração dos descendentes face à possibilidade de 
reproduzirem alguns trabalhos desqualificados que os seus pantecessores 
realizaram (eg. trabalhar nas obras) e a apresentação da lei da nacionalização 
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Todas as unidades de texto que situam e caracterizam o bairro a nível histórico, 
incluindo as razões da sua fundação, o modo de povoamento, a hetetogeneidade 




Todas as unidades de texto que dizem respeito à cultura originária dos pais e/ou dos avós 
dos jovens descendentes de imigrantes africanos. Estão incluídos aspectos como a 
herança linguística do crioulo transmitida às gerações nascidas em Portugal e a 




Nesta categoria são retidos todos os elementos que estão ligados à formação de uma 
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Tráfico de droga 















Pertencem a esta categoria todos os enunciados que caracterizam as diferenças 
geracionais, entre a geração de imigrantes e os seus descendentes, a nível de 
aspectos tão diversos como: o acesso ao emprego, as oportunidades, a 
mentalidade, o relacionamento com o exterior (do bairro). 
 
Relacionado com os comportamentos considerados criminosos e ilegais 
praticados no Bairro (eg. tráfico de droga e posse de armas). São referidas as 
causas destas condutas, as reacções da população do bairro, assim como as 
consequências possíveis como a condenação à prisão. Estratégias de combate e 
evitamento também são mencionadas. 
 
Todas as unidades de texto que situam e caracterizam os Meios de Comunicação 
social, que se relacionem com as percepções dos entrevistados relativamente à 
informação que é veiculada sobre o bairro e por inerência sobre os habitantes de 
modo geral. São apresentados os benefícios obtidos por este contacto, assim 
como explicada a desconfiança face ao mesmos. 
 
 
Todos os enunciados respeitantes aos diversos modos de exclusão sofrida pelos 
habitantes, sendo de destacar a sofrida na procura de emprego. São apresentadas 
as percepções e às reacções a essa exclusão, assim como estratégias 
implementadas para a contornar. 
 
 Categorias Sub-Categorias Indicadores 
   



























olícia de Proximidade 





















Comportamentos no exterior 
Pertencem a esta categoria todos os enunciados que se refiram às percepções e às 
reacções relativas à Polícia de Proximidade e à Polícia de Intervenção e a 
referência aos comportamentos destas duas forças junto da população do Bairo, 
assim como a apresentação de soluções para um melhoria das relações entre a 




Todas as unidades de texto que situam o papel do Moinho no bairro, e que 
referem as conquistas (eg. projecto de cooperação com a PJ, Estúdio) que este já 
atingiu em diversos aspectos que beneficiaram a população, nomeadamente a 
nível dos serviços que presta e aos projectos (eg. Sabura, prevenção da inserção 
no tráfico de droga) que consegue criar. 
 
 
Relativo à expressividade múltipla de credos religiosos no Bairro, e quais os 




Diz respeito às percepções relativas à visão do exterior sobre o bairro, quer a 
nível nacional, quer a nível internacional. Inclui igualmente a descrição e 
explicação dos comportamentos adoptados no exterior por elementos do bairro. 
 Categorias Sub-Categorias Indicadores 
   




















 Protecção 2ª geração 




















     
                                                                      
  
 
Todas as unidades de texto que se referem à protecção e preocupação que os 
jovens descendentes demonstram relativamente à geração das crianças. É 
incluída a dualidade de sentimentos experenciada pelas crianças face a duas 
condutas divergentes apresentadas (uma pela Polícia de Proximidade e outra 
pela Polícia de Intervenção) 
 
Todas as unidades de texto que dizem respeito à caracterização e  ao processo 
de criação de vários géneros musiciais no dinamismo e na cultura e 
pluralidade do bairro e (tanto ao nível mais “tradicional” como em expressões 
mais modernas como o rap) assim como as consequências desta criação. 
 
Nesta categoria são retidos todos os elementos que estão ligados às 
perspectivas de futuro para o bairro em que estão incluídos as melhores 
condições de vida e abertura ao exterior (eg. Requalificação), a relação com a 
Polícia, a projecção do futuro das crianças e a prevenção do tráfico. 
 
 
Todas as unidades de texto que dizem respeito à utilização de dois modos 
linguísticos: o crioulo e o português, e a explicitação dos contextos de 
utlização dos mesmos pelos habitantes do bairro e a sua relevância. 
  
Anexo E 
Grelha de análise de conteúdo das entrevistas às Técnicas 
 
Categorias Sub-Categorias Indicadores 







Evolução de Bairro 
 
 






 Características do Bairro 
 
 
 Todas as unidades de texto referentes aos motivos que levaram as Técnicas a interessar-
se pelo bairro e a desejar trabalhar aí trabalhar na sua área profissional. 
 
Todas as unidades de texto referentes ao primeiro impacto que sentiram quando entraram 
pela primeira vez no Bairro, e as influências exteriores que carregavam. 
 
Nesta categoria são retidos todos os elementos que abranjam o período em que a Técnica 
veio trabalhar para o bairro até aos momento presente e quais as evoluções observadas. 
 
Nesta categoria são incluídos aspectos relativos aos surgimento do bairro, aos problemas 
com que se debateu e às conquistas que foram alcançadas. 
 
Nesta categoria incluem-se aspectos relativos ao fluxo migratório oriundo dos países 
africanos na década de 70 e a receptividade em Portugal dessa população 
 
Todas as unidades de texto que abranjam aspectos sócio-demográficos da população do 
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 Nesta categoria são retidos todos os elementos relativos ao Projecto de requalificação do bairro e 
explicitados os benefícios desta intervenção. 
 
 
Nesta categoria é explicitado o papel do Moinho no bairro, sendo apresentados alguns dos seus 
serviços (eg. CATL ) e referidos alguns projectos que estão a ser desenvolvidos ( eg. Estúdio, 
Bem Passa Ku Nós, Sabura...) 
 
 
Nesta categoria são retidos todos os elementos que incluam alguma actividade criminosa 
prepretrada por habitantes do Bairro (eg. Tráfico de droga), sendo apontadas justificações e 
consequências da sua prática. Também são incluídas referências às demonstrações materiais 




Todas as unidades de texto que abranjam a descrição do percurso escolar dos jovens do bairro, 
assim como as dificuldades experenciadas neste percurso. São incluídas ainda referências ao 
papel do Moinho na promoção do percurso escolar e na orientação e auxílio no que diz respeito a 
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 Todas as unidades de texto que incluam as percepções veiculada pelos Media na 
modelação de imagens sobre o bairro, assim como as influências destes na percepção 
interna e externa sobre o bairro. 
 
Todas as unidades de texto relativas às percepções sobre a Polícia de Proximidade e a 
Polícia de Intervenção. São ainda incluídas algumas soluções para a abordagem da 
Polícia e para um melhor e maior diálogo entre a população do bairro e esta entidade. 
 
Todas as unidades de texto que abranjam a percepção do exterior sobre o bairro, patente 
nomeadamente nos discursos sociais (eg. pessoas que visitam o bairro, a Polícia) 
 
 
Nesta categoria são retidos os aspectos relativos à receptividade da população aos 





Grelha de análise de conteúdo das notícias da imprensa sobre o Alto da Cova da Moura 
 










Todas as unidades de texto que situam e caracterizam o bairro, os acontecimentos, os 
actores sociais. Todas as referências a lugares concretos ou características 

























Que actores sociais são referidos na notícia? Englobam-se nesta categoria as referências 
a indivíduos que se encontram relacionados com o espaço seja fisicamente seja 
simbolicamente, através de actividades ou de discursos. 
 
 
Que acontecimentos são referidos? Retêm-se nesta categoria todas as referências a 
acontecimentos vividos pelos habitantes ou descritos pelos outsiders, passados no bairro 
durante um determinado período de tempo. 
 
 
Sempre que a notícia transcreve entre aspas declarações de indivíduos seja qual for a sua 
relação com o espaço.  
 
 
Atribuições e causalidades implícitas para os actores sociais e as suas actividades, 
quando são reformuladas pela imprensa a partir de fontes ou quando são geradas pela 
própria imprensa. 
 
(Fernandes, 2009) 
